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De madrugada

Conduzia
com 3,05 g/l

de álcool
no sangue

Um pedreiro de 40 anos foi detido ao início da
madrugada de domingo, por conduzir com uma
taxa de alcoolemia de 3,05 g/l. Durante a opera-
ção stop que a Polícia de segurança Pública
efectuou nesse dia, foram detidos mais três
pessoas por condução com excesso de álcool no
sangue: um homem de 50 anos, por condução
de ciclomotor, acusando uma taxa de alcoolemia
de 1,85 g/l; um motorista de 40 anos, por
condução de veículo automóvel, acusando uma
taxa de alcoolemia de 1,42 g/l; e um empregado
de armazém de 34 anos, por condução de
veículo automóvel, acusando uma taxa de
alcoolemia de 1,28 g/l. Os agentes da PSP de
Espinho detiveram, ainda um jovem electricista
de 21 anos, por condução de veículo automóvel
sem estar devidamente habilitado para o efeito.

Na madrugada de segunda-feira, a Polícia
deteve mais um cidadão, um desempregado de
47 anos, por condução de veículo automóvel,
acusando uma taxa de alcoolemia de 1,68 g/l.

Entretanto, no espaço de uma semana, a
Esquadra de Trânsito da PSP de Espinho regis-
tou nove acidentes de viação, dos quais resulta-
ram dois feridos ligeiros e levantou 162 autos de
contra-ordenação por infracção às regras de
trânsito.

Manuel Proença

Ontem de manhã

Aparatoso
acidente
na A29

Um acidente na A29, ontem de manhã,
interrompeu o trânsito no sentido sul/norte
entre o nó de Espinho e o de S. Félix da
Marinha. Uma colisão que envolveu dois veí-
culos ligeiros e um pesado, próximo da ponte
da Idanha, resultou em ferimentos ligeiros
num dos passageiros e em danos materiais
consideráveis, sobretudo no pesado de mer-
cadorias.

Os Bombeiros Voluntários da Aguda esti-
veram no local bem como a Brigada de Trân-
sito da Guarda Nacional Republicana.

Manuel Proença

Na feira semanal

PSP apreende
cerca de

14 mil euros
em material
contrafeito

A Brigada de Intervenção e
Fiscalização da Secção Policial
de Espinho, identificou uma mu-
lher de 44 anos, feirante, resi-
dente em Sintra, por suspeita de
auxílio ao crime de contrafac-
ção, e apreendeu-lhe cerca de
40 peças de vestuário, no valor
total de cerca de 1800 euros. Na
operação policial que decorreu
na feira semanal, na segunda-
feira, foram apreendidos, tam-
bém, 420 DVD e centenas de
artigos supostamente contrafei-
tos de marcas internacionais,
nomeadamente calçado e têx-
teis, cujo valor a PSP de Espinho
estima em cerca de 12.000
euros.

Esta operação da PSP de
Espinho envolveu 15 elementos
policiais e duas viaturas.

Manuel Proença

Um homem de 46 anos, operário de
construção civil, foi identificado pela Po-
lícia de Segurança Pública de Espinho, ao
início da madrugada de sábado, por sus-
peita de agressão com recurso a arma
branca.

O suspeito terá, alegadamente, agredi-

do um homem de 66 anos, seu senhorio, após
uma discussão que tivera momentos antes.
Desta suposta agressão terão sido provocadas
duas lesões perfurantes no tórax.

A vítima foi transportada pelos Bombeiros
Voluntários de Espinho para o hospital local e
foi, posteriormente, transferida para o Hospi-

tal Santos Silva, em Vila Nova de Gaia.
A Polícia recuperou uma faca de cozinha,

com cerca de 10 centímetros de lâmina, que se
encontrava no chão de um quintal, situado a
alguns metros da residência do suspeito.

Manuel Proença

Após discussão

Suspeito de agredir senhorio
com faca de cozinha
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Comissões
das obras

da linha-férrea
e do aeródromo

rejeitadas
na Assembleia

Municipal

Plano
de pormenor

de Anta
(Altos-Céus)

validado
Na quinta-feira, a Assembleia Municipal
aprovou (pese a única abstenção do Bloco
de Esquerda) o plano de pormenor do es-
paço urbano central secundário de Anta –
lugar dos Altos-Céus.

Uma matéria que proporcionou consen-
so (favorável na discussão – salvo uma
outra discordância de pormenor técnico e
método processual político) do PSD, da
CDU e do CDS, para agrado do PS e, parti-
cularmente, do presidente da Junta de Fre-
guesia de Anta, Napoleão Guerra.

Vítor Solteiro justificaria a sua absten-
ção apenas em declaração de voto, alegan-
do que o órgão da Assembleia Municipal
deveria ser consultado no decurso do pro-
cesso em epígrafe, não obstante a sua
alegada vontade em votar favoravelmente,
mas Vicente Pinto (PSD) e Jorge Carvalho

(CDU) registaram, aquando da discussão
que antecedeu a votação, os seus “prós” e
“contras”.

Na terça-feira, prosseguiu a sessão em
curso com um documento de Vicente Pinto
que visava a constituição de uma comissão
eventual de acompanhamento da obra de
rebaixamento da linha-férrea e estudos e
obras na área liberta à superfície (pressu-
pondo que a comissão apresentasse relató-
rios regulares e tentando esclarecer as
questões formuladas na Assembleia Muni-
cipal.

A discussão acentuou-se de tal modo
que Vicente Pinto renunciou à comissão
que se encontra em exercício mas criticada
alegadamente por actividade e objectivida-
de mínimas, tendo o líder da bancada soci-
al-democrata sugerido à presidente da
Assembleia Municipal, Graça Guedes, que
também apresentasse a sua demissão da
mesma comissão.

José Luís Peralta considerou que o re-
querimento (transformado em moção) pre-
conizava uma comissão de censura à co-
missão em vigor, tendo os vogais do PSD
constatado (com veemência) que os socia-
listas não estão dispostos a analisar ques-
tões relativas com a obra do enterramento
da linha-férrea.

Em representação de Rui Torres, António
Manuel revelou que a Junta de Freguesia
de Espinho também pretendia integrar a
proposta comissão que, contudo, seria re-
jeitada com os votos do PS, da CDU e dos
autarcas de Silvalde, Paramos, Guetim e
Anta, tendo-se abstido a presidente da
mesa, enquanto o CDS e o Bloco de Esquer-
da juntavam os seus votos favoráveis à
intenção do PSD, embora Simplício Guima-
rães (CDS) fizesse notar ao vogal bloquista
a sua estranheza em algumas opções de
voto.

E seria o próprio Vítor Solteiro quem
apresentaria o segundo documento da noi-
te, na expectativa da constituição de uma
comissão de inquérito às obras de prolon-
gamento e vedação da pista do aeródromo
de Paramos e suas implicações ao nível
ambiental, resultando numa clara rejeição
– apenas quatro votos a favor, numa vota-
ção sem a presença do vogal José Carlos
Santos (PSD) que, entretanto, já manifes-
tara o seu desagrado pelo decurso da mag-
na reunião municipal.

O presidente da Junta de Freguesia de
Paramos, Américo Castro, propôs que Vítor
Solteiro provasse afirmações/acusações,
com o vogal bloquista a reagir, enquanto
Carvalho e Sá (PSD) lamentava que em
oportunidade recente não fosse aprovada
uma sua moção enquadrada nesta matéria,
repetindo, por relação de circunstâncias,
que “já não faz sentido a existência do
quartel militar em Paramos”...

Lúcio Alberto

Câmara organiza acção de sensibilização

Higiene
e segurança
alimentar na
restauração
e similares

Consciente que a tradição de hospitalidade e
gastronomia de qualidade são marcas de refe-
rência de Espinho, a Câmara Municipal  vai

realizar no próximo dia 29 de Maio uma acção de
sensibilização sobre “Higiene e Segurança Ali-
mentar na Restauração e Similares.

Esta iniciativa visa ajudar prestar melhor
esclarecimento e ajudar os empresários da res-
tauração e similares do concelho a “manter
Espinho como uma cidade de qualidade onde os
estabelecimentos de restauração cumpram as
normas europeias”.

Pois como defende o presidente José Mota “
se nos juntarmos com o intuito de garantir a
saúde pública e a confiança dos consumidores,
Espinho continuará a ser um destino de eleição”.

Esta iniciativa irá decorrer durante a tarde de
29 e Maio, contando com intervenções: do
presidente da Câmara; da União das Empresas
de Hotelaria, de Restauração e de Turismo de
Portugal; ASAE – Segurança e Higiene Alimen-
tar; Escola de Hotelaria e Turismo do Porto.
Depois do café será aberto o debate.

As inscrições para participação nesta inicia-
tiva estão abertas desde a passada terça-feira e
podem ser efectuadas no Posto de Turismo,
situado no edifico da Junta de Freguesia de
Espinho.

Para aprovar alteração de trânsito

Assembleia
de Freguesia

de Guetim
sai… à rua!

Na sexta-feira, a Assembleia de Freguesia de
Guetim aprovou alteração da postura de trânsito
da Rua 25 de Abril, impondo a proibição (das 8
às 18 horas dos dias úteis) de estacionamento
numa parcela da artéria.

Uma medida que pretende pôr cobro ao
abusivo estacionamento nas imediações da es-
cola e do edifício da própria autarquia.

A analise desta questão motivou um curioso

diálogo entre o presidente da Junta e os vogais,
face à equação de diversas opções de estaciona-
mento, tendo Alfredo Rocha afirmado que devi-
am votar “em consciência”, com Joaquim Sá, da
CDU, a recordar que a proibição de estaciona-
mento em parte da Rua 19, em Espinho, já
suscitaram em tempos idos a discórdia de co-
merciantes e outros cidadãos – “era então o fim
do mundo…”, – mas “agora essa zona é
pedonal…”

Um saltinho de todos os membros da
Assembleia de Freguesia à artéria guetinense
em causa seria motivo para dissipar eventuais
dúvidas e acentuar (unanimemente) a necessi-
dade da dita alteração.

Por seu turno, com uma abstenção do PSD
e o voto contra da CDU, foi aprovada a proposta
à Câmara Municipal para a alteração da toponímia
de uma travessa na zona da (gruta) da Lomba
em homenagem a uma figura ilustre local –
Manuel Alves Dias Martins.

Antes destes pontos foram analisados os
itens correspondentes às contas/orçamento e
ao relatório do presidente da Junta.

Lúcio Alberto

Foi por fa l ta de la que a obra de
enterramento da linha-férrea se atrasou e
veio da Alemanha para abrir as valas, sobre
a rocha, para o emparedamento do túnel.

A hidrofreza despediu-se ontem da ‘obra
do século’ e deixou saudades, sobretudo
para aqueles que acompanharam o seu

trabalho.
Houve tempo para as despedidas, com

alguma emoção e com a foto da praxe –
para mais tarde recordar…

Enfim, missão cumprida!

Manuel Proença

Hidrofreza deixa obra
de enterramento da linha-férrea

Missão cumprida!
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Sob o testemunho de autarquias e do Sporting Clube de Espinho

Regimento
de

Engenharia 3
ao serviço

da sociedade
civil

Já lá vão 31 anos desde que o
Regimento de Engenharia 3
se instalou no Quartel de

Paramos, facto comemorado
a 4 de Maio com pompa
e circunstância, numa

retrospectiva de gerações
e acções circunstanciais

e do elencar da actividade
presente, traçando (com

subtileza sem descuido de
firmeza) o futuro próximo.

Lúcio Alberto

Na sexta-feira, o Regimento de Enge-
nharia 3 assinalou o seu 31.º aniversário,
tendo como área de responsabilidade (pre-
sente) vinte concelhos: Espinho – onde se
encontra sedeado em Paramos –, Águeda,
Anadia, Santa Maria da Feira, Vagos, Ovar,
Mealhada, Sever do Vouga, S. João da
Madeira, Aveiro, Albergaria-a-Velha, Cas-
telo de Paiva, Oliveira de Azeméis, Oliveira
do Bairro, Murtosa, Vale de Cambra, Arouca,
Ílhavo, Estarreja e Mira, tendo no plano de
actividade operacional militar (no pretérito
ano e nos primeiros meses do ano em
curso) vincados préstimos em estruturas
castrenses de Vila Real, Viseu, Lamego e

Porto, para além de outros registos inopi-
nados militares, acrescidos do apoio a
autarquias locais e entidades civis, com
destaque para a desmatação e terrapla-
nagem dos terrenos do futuro complexo
desportivo do Sporting Clube de Espinho, a
par de actividades em prol das câmaras
mun ic ipa i s  de  Mangua lde ,  Co imbra ,
Sabugal, Vila Nova de Poiares, Gaia (Oli-
val), Cabeceiras de Basto, Pinhel e Oliveira
de Azeméis, seguindo-se Viseu e Ribeira de
Pena.

Por solicitação da Comissão de Coorde-
nação e Desenvolvimento Regional do Cen-
tro, foram executados trabalhos na obra da
ligação da barrinha de Esmoriz ao mar, que
consistiram essencialmente na abertura e
encerramento da mesma. Por seu turno, a
colaboração prestada às Águas de Trás-os-
Montes e Alto Douro consistiu na cedência
de seis unidades de purificação de água,
para apoio à população no abastecimento
de água (face à carência durante o Verão).

Entretanto, foram empenhados pelo-
tões e equipamento de engenharia em
patrulhamentos e operações de rescaldo e
vigilância activa dos perímetros de incêndi-
os em Barcelos, Viana do Castelo e Parque
Natural da Peneda – Gerês – Arcos de
Valdevez/Mezio.

O Comandante do Regimento de Enge-
nharia 3 congratulou-se com as presenças
do presidente do Conselho da Arma de
Engenharia e director de infra-estruturas
do Exército, Maia Mascarenhas, e do co-
mandante da Brigada de Intervenção,
Martins Ferreira, e igualmente com a ade-

são de antigos comandantes do RE3 às
comemorações da efeméride.

Mário Vítor Simões projectou em nota
de rodapé da sua alocução na cerimónia/
demonstração militar ante generais e ou-
tros oficiais convidados, assim como enti-
dades civis, com destaque para a presiden-
te da Assembleia Municipal, Graça Guedes,
o vereador Manuel Rocha, os autarcas de
Anta, Espinho, Paramos e Silvalde, respec-
tivamente, Napoleão Guerra, Rui Torres,
Américo Castro e Abel Gonçalves, o presi-
dente da Direcção do Sporting Clube de
Espinho, Rodrigo dos Santos, e representa-
ções das corporações dos bombeiros vo-
luntários do concelho e do núcleo local dos
antigos combatentes.

No âmbito das comemorações do 31.º
aniversário do Regimento de Engenharia 3,
Nelson de Sousa e Silva foi agraciado com
a medalha de mérito militar, sendo impos-
tas as medalhas de D. Afonso Henriques –
mérito do exército – a Luís Manuel Pais

Rodrigues, João Manuel da Silva, António
Fernando da Silva Rodrigues e Idalina Lou-
renço das Neves.

Com medalhas de comportamento exem-
plar – grau cobre – foram distinguido Luís
Martins Bispo, Fernando António Pais
Abrantes, Paulo José Torres Correia,
António Carlos da Silva Ferreira, Ricardo
Manuel dos Remédios Coelho, Alexandre
Manuel Alves Pinhal Alual, Rui Carlos Oli-
veira Soares, Paulo Coelho Ribeiro, José
Manuel do Nascimento Ferreira, Johnny
Ricardo Oliveira Martins, Hélder Sebastião
Silva Lopes e Luís Miguel Teixeira Carneiro.

Fotos VÍTOR LANCHA
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José Mota no Brasil, em congresso da UNIR

“Nem o autarca
tem sarna

nem o jornalista
está ornamentado
de asas angelicais”

José Mota participou (na qualidade de convi-
dado) na quarta edição do Congresso da UNIR –
União Nacional da Imprensa Regional – que se
realizou em Salvador da Baía.

No seu discurso, o presidente da Câmara
Municipal de Espinho considerou que o tema do
congresso apontava para a dicotomia “coopera-
ção ou dependência”, reparado que “o que
muitas vezes acontece é que existe cooperação
e dependência, em que a esta assista qualquer
sentido pejorativo; vista a situação num outro
ângulo, poderá apontar-se para cooperação e
interdependência, ou ainda, se se preferir, coo-
peração sem dependência.”

Na óptica do autarca espinhense, a imprensa
regional compreende essencialmente duas vo-
cações:

“De um lado constitui um factor insubs-
tituível e privilegiado de interacção com as
comunidades envolventes, contribuindo tam-

bém, numa perspectiva cultural, para a cons-
trução da identidade nacional, reforçando o
papel de Portugal como único estado-nação
da Europa.

Por outro lado, a imprensa regional contribui
também para a unidade nacional por corres-
ponder às características de emigração portu-
guesa, espalhada pelo mundo numa diáspora
intergeracional agregadora de uma multiplicidade
de culturas. Com efeito, contam-se por muitos
milhares de emigrantes portugueses aqueles
que periodicamente recebem e lêem avidamen-
te os jornais das suas regiões maternas.”

Nesta leitura e…
“No meu entendimento esta característica

acaba por se saldar numa dívida permanente
que o país tem para com os promotores e os
profissionais da imprensa regional, nem sempre
reconhecidos com a deferência a que têm justo
direito.”

E perante responsáveis da imprensa regio-
nal, José Mota fez ainda questão de fazer a
seguinte leitura da conjuntura:

“Quanto a autarquias os dois principais
interventores no terreno da relação com a im-
prensa regional são as câmaras municipais e as
juntas de freguesia. Neste domínio se
extrapolarmos para a querela pública desde
sempre instalada sobre os contornos daquelas
relações, fácil é constatar que nem sempre são
fáceis e pacíficas.

Claro que o cenário ideal não pode, infeliz-
mente, ser concretizado: uma imprensa regional
abastada, auto-suficiente e, por isso, imperme-

ável a qualquer tipo de pressões dos diversos
tipos de poderes – económico, desportivo, reli-
gioso, político ou outro.

Mas nem por isso se pode dizer que a
imprensa regional – pelo menos a esmagadora
maioria dos títulos – não paute a sua actuação
pelo respeito dos normativos éticos e
deontológicos que devem ser observados.

E o ideal seria também traçar fronteiras
claras e que fossem inequivocamente respeita-
das, no eu diz respeito à relação entre os
titulares do poder local e a imprensa regional.”

Resumindo, “nem o autarca tem sarna nem
o jornalista está ornamentado de asas angelicais.”

E prosseguindo a sua alocução no Brasil:
“Mais uma vez se coloca a questão da

fronteira que é lamentavelmente ultrapassada
se uma autarca usar e abusar da sua situação,
no sentido de tentar conduzir o jornalista para
caminhos ínvios, deturpando a verdade.

Ambos os lados cumprem uma nobre e
insubstituível missão: a de servir as populações
das respectivas áreas geográficas de influência.

E sinceramente, não vejo que possam fazê-
lo sem que encontrem eixos fundamentais em
que assente uma desejada complementaridade
de actuação. A isso chama-se cooperação, que
deve estar fundamentada no respeito mútuo, no
conhecimento das missões que a cada uma das
partes estão cometidas.”

Por outras palavras, “estamos pois condena-
dos a caminharmos juntos.”

E também para que conste:
“Aproveito estarmos todos num dos pólos

em que assenta esta ferramenta da cultura
universal que é a Língua Portuguesa para a ele
juntar uma expressão que, em meu entendi-
mento, traduz correctamente aquilo que se
passa na relação entre jornais e autarcas e que
é utilizada pelos nossos irmãos angolanos e
moçambicanos:

Estamos juntos!”

Vicente Pinto foi reeleito presidente da
Comissão Política Concelhia do PSD, agora
com Vítor Sousa na presidência do Plenário,
resultante de uma lista de consenso (cruza-
mento das duas listas candidatas ao penúlti-
mo acto eleitoral) concorrente às eleições
intercalares ocorridas na sexta-feira.

Com a participação de mais de uma centena
de militantes, a única lista que concorreu à
liderança do Concelhia do PSD já tinha deixado
uma mensagem de estratégia e acção:

“Concluídos quase quinze anos de poder
socialista na Câmara Municipal de Espinho,
devemos todos reflectir sobre duas matérias
essenciais:

Qual é hoje o lugar de Espinho no contex-
to regional, nacional e europeu e se achamos
que merece mais?

Qual o papel do PSD local?”

De facto, Espinho desenvolveu-se em
divergência com as suas mais directas com-
petidoras regionais (Ovar, Feira e Gaia),
nacionais e comunitárias. Encontra-se hoje
entre os 8 municípios mais endividados do
país, em claro desrespeito pela lei das finan-
ças locais. Aliena a favor de privados, recei-
tas avultadas de estacionamento, assina
protocolo no campo da saúde sobre o qual
pairam muitas dúvidas., demonstra uma
clara incapacidade na atracção de investi-
mento de qualidade e na implementação de
uma política de fixação de jovens. Estas são
apenas algumas áreas onde urge actuar e
fazer oposição clara, objectiva e profícua.

Deve o PSD concentrar-se única e exclu-
sivamente naquele que tem de ser, no mo-
mento, o seu escopo: a construção de um
projecto alternativo ao poder instituído.“

Com Vítor Sousa no Plenário

Vicente
Pinto

reeleito na
Concelhia

do PSD
Clínica Médico-Dentária

Rosa Neves, Lda.
Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação • Em frente à Estação •  www.clinicaspacheco.com

C L Í N I C A
DENTÁRIA

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
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Carlos
do Carmo

esgota
Auditório

de Espinho
Foram muitas as pessoas que

deixaram para a última da hora
a compra do bilhete para

o espectáculo do Carlos do
Carmo no Auditório de Espinho

(AdE), acabando por ficar à
porta já que a sala esgotou.

Uma abertura em cheio para a
programação regular de uma
sala que este fim-de-semana
oferece um espectáculo da

Brigada Victor Jara.

Sandra Soares

A voz que representa como ninguém a alma
portuguesa encheu a sala do Auditório de Espi-
nho com o charme e a qualidade que se mantêm
inigualáveis após 50 anos de carreira ao serviço
do fado e da música.

Carlos do Carmo foi igual a si mesmo no
espectáculo que marcou a abertura da progra-
mação regular do AdE e que deixou o público que
teve o privilégio de o presenciar de sorriso nos
lábios. Pena teve quem não se preveniu e ao
chegar ao local pouco antes do concerto para
adquirir os bilhetes deparou com a sala comple-
tamente esgotada.

E depois de uma voz bem portuguesa, se-
guiu-se o concerto protagonizado pela Sinfonieta
- Orquestra Sinfónica da ESMAE (Escola Superi-
or de Música e das Artes do Espectáculo do
Porto) que apresentou um programa fundamen-
talmente preenchido com obras russas, dirigidas
pelo maestro Bruno dal Bom.

Este fim-de-semana, a música popular volta
a ter o protagonismo no AdE, com a apresenta-
ção ao vivo da Brigada Victor Jara, um espectá-
culo repleto de ambientes, de melodias apreen-

didas, misturadas com os sons das suas próprias
vivências, que aproximam as gerações transpor-
tando-as para um mesmo universo: as nossas
raízes…

Completados que estão 30 anos de carreira,
a Brigada Victor Jara regressou aos discos no
final do ano passado com “Ceia Louca”, onde às
palavras transformadas no riso e na lágrima,
ternuras e clamores, na alegria e na tristeza, que
revelem as justas e injustas coisas do mundo, se
juntam muitas participações especiais como
Carlos do Carmo, Vitorino, Manuela Azevedo,
Janita Salomé, Lena d’Água ou Cristina Branco,
entre outros.

É deste novo trabalho, mas também de uma
carreira com três décadas de boa música popu-
lar portuguesa, que se vai compor o espectáculo
com início marcado para as 21.30 horas de
sábado.

Quarta-feira, pela mesma hora, o palco do
AdE recebe um espectáculo de jazz protagonizado
pelos americanos Vana Trio plus Brazilian
Percussions.

Werner “Vana” Gierig possui uma técnica
pianística perfeita, que combina com complexas
linhas melódicas e as mais actuais abordagens
harmónicas. Possui um sentido rítmico notável,
na tradição dos grandes mestres do Jazz.

Entretanto para o fim-de-semana de 18, 19
e 20 é aguardada com grande expectativa a
primeira produção criada de raiz para o AdE,
espectáculo que congrega esforços e dinâmicas
de três movimentos culturais de Espinho, a
Academia de Música, o TPE – Teatro Popular de
Espinho / Cooperativa Nascente e o “Move’in-
mento – Núcleo de Dança Contemporânea de
Espinho (direcção artística de Eva Ramirez)”.

Demonstrando que fora dos grandes cen-
tros se podem produzir espectáculos de qualida-
de, misturando música, dança e teatro, e porque
nem só as grandes companhias de Lisboa fazem
grandes produções, estas três instituições uni-
ram esforços e decidiram construir de raiz um
espectáculo de música, dança e teatro em torno
do imaginário do “Cabaret”.

O espectáculo intitula-se “Off Cabaret” e tem
concepção e direcção artística de António Paiva
(elemento fundador do TPE, e encenador de
grande parte dos trabalhos deste grupo); a
direcção musical está a cargo de Francisco
Seabra (docente da Academia de Música e pia-
nista, tendo trabalhado vários anos com orques-
tras de casino e bares) e Jorge Prendas (também
docente da Academia e membro do conhecido
grupo “Vozes da Rádio”); as coreografias são da
responsabilidade de Margarida Ferreira (bailari-
na do Move’in-mento e autora de várias coreo-
grafias já apresentadas ao público em Espinho e
no resto do país).

Esta produção multidisciplinar conta ainda
com a colaboração de vários agentes culturais
concelhios, desde elementos de bandas rock do
concelho, a jovens arquitectos e designers, e
mesmo elementos de outros grupos de teatro ou
de outras associações, que aceitaram o repto
das entidades promotoras da iniciativa.

Estes são espectáculos para os quais os
interessados devem adquirir desde já os bilhetes
para que não fiquem à porta de salas esgotadas.

Centro Social
de Paramos
homenageia

as mães com…

Crianças
em festa

A tarde de sexta-feira foi especial não só para
as crianças que frequentam a valência da Infân-
cia do Centro Social de Paramos, mas também
para as suas respectivas mães que foram home-
nageadas num ambiente de festa animado pelos
mais pequenos.

Após a realização prévia de uma actividade
de expressão plástica, desenvolvida em conjun-

to pela criança e pela mãe, no dia da festa da
mãe, as homenageadas puderam ver os seus
trabalhos expostos e, ainda, realizaram a tarefa
de construir livremente uma imagem a partir do
seu próprio rosto, com a crucial ajuda do seu
filho.

Para completar o orgulho de cada mãe,
passou, também, um filme onde os seus “mais
que tudo” cantavam uma canção dedicada ao
dia, com imagens dos mais pequenos a elabora-
rem os seus presentes com muito empenho e
dedicação. “E como não podia deixar de ser, o
momento dos merecidos ‘parabéns’ emocionou
todos os presentes.”

Na abertura da programação regular

DINHEIRO! PRÉ-APROVAÇÃO 2 h.
C/ OU S/ PROBLEMAS BANCÁRIOS

BANCA OU PARTICULARES

MÁXIMA HONESTIDADE E SIGILO

960255932 - 960427541 - 914243489 - 960257154

ARMAZÉNS
Áreas de 283 a 1240 m2

Contactos: 256 374 883  *  96 951 3333

Vende-se – E S M O R I Z

Perto da saída da A29, junto ao Intermarché
CGR – Carlos Gomes & Relvas - Mediação Imobiliária - Ami 1817
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Programa
de Ocupação

de Tempos Livres

Inscrições
abertas

O Programa OTL (Ocupação de Tempos Li-
vres) é criado a pensar nos mais novos e nos
seus tempos livres, pretendendo proporcionar a
participação em projectos em que estes podem
ser úteis à comunidade. As inscrições decorrem
durante este mês.

Os jovens que residem em Portugal, estão
integrados no sistema de ensino ou no sistema
de formação profissional e têm entre 12 e 25
anos, podem assim ocupar parte dos seus tem-
pos livres nas férias de verão com uma activida-
de de serviço em diferentes áreas.

No Programa OTL estão à disposição activi-
dades nas seguintes áreas: Ambiente e/ou pro-
tecção civil; Apoio a idosos e/ou crianças; Cultu-
ra e/ou património; Combate à exclusão social;
Saúde; Outras de reconhecido interesse social:
Desporto, Ciência, Tecnologia e Igualdade de
Género. Estes projectos podem ser de longa
duração, com uma duração mínima de dois
meses e podem prolongar-se até ao máximo de
cinco meses. O programa não pode exceder as
três horas diárias, iniciando-se a partir de 1 de
Junho de 2007.

Mas também há programas de curta duração
que decorrem no Verão, nos meses de Julho e
Agosto de cada ano, tendo cada projecto uma
duração de 10 dias. O programa diário dos
projectos tem uma duração mínima de três
horas e máxima de cinco horas.

Nos programas de curta duração apenas
podem participar jovens a partir dos 15 anos.

As inscrições devem ser feitas, de preferên-
cia, na página do OTL em www.otl.pt, mas os
interessados também podem entregar o formu-
lário de inscrição em papel correctamente pre-
enchido, na Câmara Municipal de Espinho: Divi-
são de Apoio à Juventude (ângulo da Rua 20 e
Rua do Loureiro n.º 652, Zona Industrial – 4500-
634 Silvalde); no Gabinete do Munícipe (Edifício
da Câmara Municipal de Espinho) ou no Posto de
Turismo (Edifício da Junta de Freguesia de
Espinho).

As inscrições para os projectos de longa
duração abriram a 2 de Maio e decorrem até 31
de Maio, enquanto que para os projectos de
curta duração as inscrições abrem a 15 de Maio
e encerram a 15 de Junho.

Para se inscrever os interessados devem
preencher os dados requeridos na página do
OTL ou no Formulário de Inscrição, e entregar
outros documentos pedidos como, por exemplo,
a declaração do encarregado de educação auto-
rizando a participação de jovens menores de 18
anos (declaração obrigatória mesmo se a inscri-
ção for realizada via Internet). Não há um custo
de inscrição para o programa OTL e a selecção
e colocação dos jovens para os projectos é feita
pelas Delegações Regionais do IPJ em colabora-
ção com as entidades promotoras.

Após a selecção, o IPJ comunica a cada
jovem qual o projecto onde foi colocado, bem
como o período de ocupação, o local, o horário,
o nome da entidade promotora e do gestor do
projecto e as actividades a desenvolver, deven-
do o jovem confirmar junto da entidade promo-
tora a sua aceitação de inclusão naquele projec-
to até cinco dias antes do respectivo início.

O IPJ apoia o participante OTL com um
seguro de acidentes pessoais e uma bolsa no
montante de 2 euros/hora. No final do projecto
o jovem terá, ainda, direito a um certificado de
participação a ser emitido pela Delegação Re-
gional do IPJ da sua área de residência.

Mais informações podem ser obtidas no
Portal da Juventude (http://www.juventude.
gov.pt/Portal/Programas/OTL/) ou na Divisão
de Apoio à Juventude da Câmara Municipal de
Espinho.

Sandra Soares

Como vem sendo hábito, a APAM (Associ-
ação Portuguesa de Artes Marciais) promove,
no próximo dia 19, a sua caminhada pelo
coração, iniciativa integrada nas actividades
de Maio, Mês do Coração, com início marcado
para as 10 da manhã, no Largo da Igreja
Matriz de Espinho.

Segundo os organizadores, este pretende
ser um momento de consciencialização para a
temática das boas práticas em matéria de saúde
cardiovascular e dada a importância do tema em

questão, o empenhamento de todos é necessá-
rio, daí o convite para que a comunidade em
geral e os amigos e praticantes da APAM, assim
como os seus familiares, em particular, partici-
pem nesta iniciativa.

Este ano, para além da caminhada propria-
mente dita, haverá lugar para um conjunto de
actividades de natureza lúdico-formativa sem-
pre com o objectivo de sensibilizar, mas com os
quais também se pretende criar agradáveis
momentos de convívio e descontracção.

Caminhada
pelo

coração

Promovida pela APAM

Maio é o mês do coração e tal como já vem
sendo hábito, para assinalar a efeméride, a
Câmara Municipal de Espinho organizou na
manhã do passado sábado uma caminhada que
reuniu cerca de três centenas de cidadãos que se
inscreveram previamente, fora aqueles que re-
solveram aderir à iniciativa em cima da hora.

Equipados de boné vermelho, oferecido pela
autarquia, os caminhantes partiram do Largo da
Câmara, seguiram pela Rua 20 até ao pontão,
desceram até à beira-mar e aproveitaram a

Iniciativa camarária reúne três centenas

Caminhe pelo seu coração!

esplanada até à Rua 33 que subiram até à
Avenida 32, viraram para a Rua 19 e voltaram
até ao Largo da Câmara.

A caminhada foi longa para alguns, curta
para outros, mas como a organização fez ques-
tão de frisar, Espinho tem uma população idosa
que também gosta de aderir a estas iniciativas
pelo que as mesmas têm de ser pensadas para
permitirem a participação de todos.

Uma grande preocupação também foi a

segurança de todos os participantes daí a cami-
nhada ter sido acompanhada em permanência
pelos Bombeiros Voluntários e pela Polícia de
Segurança Pública.

No fim e porque caminhar cansa e também
dá forme, todos os participantes tiveram direito
a um pequeno lanche, também ele oferecido
pela edilidade espinhense.

Sandra Soares

Fotos VÍTOR LANCHA



10/Maio/2007

8

OPINIÃO

VARANDA SOBRE O UNIVERSO
Adérito Santos

Haja Saúde!
“As minhas esperanças não podem mudar de nome”

– William Wordsworth

O leitor, afinal chamado “indivíduo global”, já se apercebeu
realmente qual o tema mais badalado e importante em Portu-
gal?

Não, não é do Apito Dourado, o processo Casa Pia, o
Envelope 9, o Aeroporto da Ota, o novo TGV, as habilitações
académicas de José Sócrates, o fenómeno da corrupção, a
subida dos impostos ou até o famigerado controlo do défice da
despesa pública. Estes assuntos, quase nos dão a ideia de
quererem rapidamente passarem á história e, sabe-se lá bem
porquê… a Saúde. Sim, este sector é o que, na realidade, mais
tem preocupado (e ocupado) uma boa parte da mente dos
portugueses. É ou não bem claro de que, só havendo saúde
sadia entre os portugueses são que isto vai mesmo para a
frente, aliás, como é o desejo dos governantes? Lógico de que,
só haverá bom desenvolvimento macroeconómico e os aspec-
tos sociais devidamente contemplados se, os portugueses,
tiverem saúde para trabalhar. Agora digo eu, há que tratar, no
bom sentido, da Saúde dos portugueses.

Ah, mas isso é que era bom! Infelizmente, o retrato actual
da Saúde em Portugal, está mesmo desfocado daquilo que
deveria ser o normal.

Os portugueses estão a sofrer uma série de vicissitudes,
entre outras, que os trazem tristes e, quase os incapacitam de
reagir, como são: o fecho de maternidades, dos SAP (serviços
de atendimento permanente), de centros de Saúde, de urgên-
cias hospitalares, de centros de dia, de lares de idosos e até
cortes de comparticipação nos medicamentos. Isto, é matéria
mais que suficiente para afectar o estado de saúde do mais
comum dos mortais.

Mas, a quem atribuir as culpas do fraco estado do sector da
Saúde em Portugal?

Uma coisa, me atrevo a dizer: a culpa não é do doente e
parece que vai morrer solteira.

Aos lusitanos que todos nós somos, devem ser descontados
impostos, para que possam também ser bem geridos e melhor
aplicados, na perspectiva de que a qualidade de vida colectiva,
seja ainda melhor. Só que, ao povo lusitanos, de igual modo, deve
ser dado o direito de exigir, a quem nos governa, de que os
contributos dos impostos de todos, não sejam desbaratados em
desmandos governativos (pagar chorudas indemnizações a quem
pouco trabalha ou para alguma duvidosa Fundação, por exemplo)

Alargando e extrapolando sobre o estado da Saúde do povo
português, talvez eu encontre outros motivos alarmantes e
preocupantes na nossa sociedade civil, isto se eu atender ao que
vejo do estado mental de quem tem a mais responsabilidades de
conduzir a coisa pública.

Serei mais explícito:
– Está mal de saúde o Governo porque, a pretexto do controlo

do défice, estará a considerar as pessoas como números a abater,
para que no fim, o saldo das contas públicas seja menor.

– A saúde mental de alguns governantes, não estará a dar
bons indícios, atendendo a que esses políticos que ocupam
lugares importantes de decisão, não parecem distinguir o que é
verdadeiramente importantíssimo e prioritário no nosso desen-
volvimento.

– Parece também uma demonstração doentia de incapa-
cidade e desonestidade intelectual, por parte de inúmeros
líderes de Municípios de Portugal, quando assinaram os
protocolos com o Ministério da Saúde para o fecho de
urgências hospitalares.

– Há sinais preocupantes na saúde de muitos dos portu-
gueses, quando estes não se apercebem, que continuam
mesmo a dar tiros nos próprios pés, ao apostarem sempre nos
mesmos políticos.

Sei que é difícil encontrar chás milagreiros ou uma qual-
quer terapia medicamentosa, que curem melhor das nossas
feridas (e são tantas). Mas, verdade seja dita, é ainda possível
combater muitos dos flagelos que afectam a saúde dos
Portugueses, assim colectivamente o queiramos fazer. Como?
Já diz a sabedoria popular que, somos os melhores médicos
de nós mesmos. Então, tudo está nas nossas mãos.

Pois é, estava-se mesmo a ver pelo desenvolvimento das
minhas teses de que, o remédio para a cura de muitos males
da Saúde em Portugal, está contido no modo em como somos
capazes de perceber, prevenir e atacar, muitas das reais
causas dessas enfermidades abusivas do âmbito do sector da

Saúde. Bastará que, pelo menos, que nos dêem saúde
para:

– Estarmos atentos ás manobras do Governo que, são
nitidamente lesivas dos nossos direitos do Serviço Nacional
de Saúde (analisemos serenamente as pedagogias gover-
namentais, louvemos até as boas medidas, critiquemos
construtivamente as soluções abusivas que nos prejudi-
cam, mostremos o direito á indignação em decisões desu-
manas nesta área Social sensível e, sobretudo chamemos
a atenção dos governantes para que, embora percebamos
o papel da Economia, somos seres humanos, e não deve-
mos pura e simplesmente ser tratados como um algarismo
da matemática para reduzir o défice das contas públicas).

– Sabermos distinguir um governante competente e,
intelectualmente honesto (classificado assim quando o que é
“substantivo” e “acessório” Se, um qualquer Governo, tem
mesmo necessidade de reduzir o défice, seja é competente na
gestão e controlo do deve e o haver das contas O que lhe está
impedido, é poder deliberada e injustificadamente, ser gasta-
dor e desbastador dos nossos impostos).

– Para ter a pachorra suficiente, e que possamos
tolerar, mas não concordar com os alinhamentos partidá-
rios de muitos municípios, que sacrificaram os interesses
das populações locais no sector da Saúde, em benefício de
posições pessoais dos líderes autárquicos dentro das suas
máquinas partidárias (Espinho, infelizmente, foi um desses
maus exemplos).

– Termos capacidade mental e discernimento para,
que, na altura de eleições, estejamos suficientemente
lúcidos para não dar o voto a quem não merece (indepen-
dentemente da cor partidária, o importante são as pessoas
e não os partidos políticos).

Concluindo, definimos os objectivos, planeamos e pro-
gramamos acções, a a verdade é que tudo continua a
depender da nossa inteligência e do modo astuto que a
utilizarmos em prol do verdadeiro interesse comunitário.
Pelos vistos, do lado dos políticos que gerem a coisa
pública, não chegam a alcançar os nossos objectivos.
Melhor dizendo, com o actual perfil de alguns políticos,
então é que, nunca saímos da cepa torta.

E você, leitor global do jornal Defesa de Espinho, já
tinha pensado na sua responsabilidade nesta matéria? Seja
actuante para poder construir o seu futuro sustentável.
Comece por estar atento ás manobras politica e não lhes dê
cobertura, desde que se aperceba que elas visam mais a
defesa de interesses pessoais. Acredite de que, este é um
bom princípio não criticável, mas construtivo.

OPINIÃO

CONTOS ANÕES,
ACANHADAS REFLEXÕES...
Adolfo Leitão Carvalho

Saúde
Pegando na sugestão do título, façamos um brinde ao nosso

país: saúde (poderíamos também dizer tchim, tchim).
Num jornal de tiragem diária, há dias, conseguimos ler a

linda, admirável, excepcional frase “Governo sente-se orgulho-
so da Saúde”, a qual, pela sua enigmática veracidade, se decidiu
comentar neste nosso modesto, isto é, modestíssimo espaço
literário.

Sem querer ficar por aqui, embora esta citação, mesmo sem
descrição adjectiva, dê pano para mangas à nossa imaginação
e ao nosso característico pensamento satírico, não é que a
seguir, por baixo desta reluzente frase, para nos ajudar na
construção deste texto, vem o argumento: “Apesar de ser o
ministro mais contestado, Correia de Campos afirmou (…), no
Parlamento, que o Governo se sente orgulhoso pelo seu
desempenho na Saúde”.

É lá!!! Sente-se orgulhoso! Mas por que carga d’água? –

Perguntamos nós, e muito bem! Infelizmente, recebemos a
resposta lendo o seguinte: “Pelo segundo ano consecutivo,
Correia de Campos conseguiu cumprir o seu Orçamento sem
recorrer a despesas suplementares.”

Ahhhh… ufa! Ainda bem! Por uns segundos, ainda pensámos
que ele estaria orgulhoso porque, realmente, a saúde pública
estaria a andar no bom caminho, ou seja, as pessoas não estariam
tão….tão…. (sei lá!) doentes, pois encontram nos hospitais
(públicos) os cuidados que necessitam; nas urgências o utente
não está à espera duas horas com uma faca espetada no ombro
(ai, ai, que mauzinhos que somos…); em suma, por breves
momentos pensámos (não foi?) que o governo estava contente,
isto é, orgulhoso com a forma como o povo está a ser tratado, e
não somente por causa de alguns euritos (!!!) a mais ou a menos!

Vamos lá esclarecer isto! Não estamos a dizer que o dinheiro
não é importante, pelo contrário! Há centenas de anos, que o
Homem se certificou que umas meras patacas pudessem valer
mais que a própria vida humana. Ora se antigamente se matava
por dinheiro, hoje vive-se pelo dinheiro, e também se mata um
pouco (mais!).

Bem sabemos que não é fácil a tarefa de um ministro, seja
qual for o seu departamento: da educação, do ensino superior, do
papel reciclado, da caneta descartável, da saúde… e a maior parte
de nós, no lugar deles, não desempenharia melhor a função, é
certo! E, para piorar o trabalho dos nossos ministros, nós, o
povinho, parece que só sabemos criticar pela negativa, realçando
o que está mal feito e esquecendo o que de bom é desenvolvido.
Contudo, nós, o povinho (desculpem a repetição, mas é uma
expressão tão bonita!!!), estamos em desvantagem num país que
está a primar pela igualdade de direitos (estará mesmo?). É que

eles, os ministros, que gerem, directa ou indirectamente, a
nossa vida enquanto cidadãos, têm a possibilidade de mandar
e também de criticar – bem vemos a figura que eles fazem nas
Assembleias; enquanto que nós só podemos mesmo comen-
tar, quer dizer, reprovar.

Mesmo quem nunca teve a infelicidade de dar uma vista de
olhos, e uma “ouvidela” de orelhas, no que se passa nas
reuniões da Assembleia da República, sabe, de fonte limpa, que
o que se passa lá são birras do género do “a minha é melhor
que a tua…”, e do “ele é que começou…”. Há, sem dúvida,
qualquer coisa que não anda lá muito bem! Parece quando na
escola, num dos exercícios de discussão dentro da sala de aula,
a professora distribuía papelinhos com opiniões já formadas e,
depois de dividir a turma em grupos, moderava um debate
onde cada grupo tinha que defender, através de todos os meios
verbais (bem, nem todos!!!), aquilo que se lia no papel. Acho,
na minha simples ingenuidade, que algo parecido se passa na
política. Os líderes devem distribuir papelinhos aos deputados
antes destes entrarem na apologia do partido; depois, devem
fazer um qualquer tipo de juramento de sigla, tal como há o de
bandeira, onde conste no discurso imitado que durante uma
vida o proponente deve apoiar as proposições escritas no
papel, mesmo que no seu interior pensem o total oposto. Assim
sendo, engendrando que é assim que se processa a coisa,
pressuponho que as primeiras frases que se lêem nos papéis
serão:

Regra n.º 1: nunca concordar com as ideias dos
outros partidos.

Regra n.º 2: cumprir sempre e até à morte a regra
n.º 1.

Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.

T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.

Contacto: 91 959 12 94

PESSOA IDOSA VIÚVO
precisa de uma pessoa para cuidar da lida da casa, mas
que tenha entre 35 a 50 anos. Pode ser mãe solteira,

divorciada ou viúva. Pede-se referências.

Responder por carta a este Jornal “Defesa de Espinho”
ao n.º 20682.

Muito boas condições de trabalho. Ordenado a combinar.
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Despacho do ministro determina criação de grupo de trabalho

Novo hospital de Gaia para 2008
Em despacho com data de 23 de Março e
assinado pelo o ministro Correia de Campos, foi
determinada a criação de um grupo de traba-
lho, que tem de apresentar resultados definiti-
vos até Janeiro de 2008 sobre a localização e
abrangência do novo Hospital de Gaia.

Segundo o despacho “é amplamente reco-
nhecida a necessidade de investimento num
novo hospital que sirva as populações de Vila
Nova de Gaia e de Espinho, substituindo e
racionalizando uma oferta de cuidados actual-
mente assegurada de forma menos adequada
pelo conjunto de hospitais que hoje constituem
o Centro Hospitalar de Vila Nova de Gaia/
Espinho.”

No documento defende-se que “o lança-
mento de um novo hospital em Vila Nova de
Gaia, articulado com a unidade hospitalar de
Espinho, é estratégico enquanto alavanca para
o processo de reordenamento a nível da oferta

de cuidados e da reorganização de recursos
humanos e materiais, contribuindo para um
Serviço Nacional de Saúde moderno, flexível,
eficiente e ajustado às necessidades de cuida-
dos de saúde dos cidadãos por si servidos.”

E acrescenta:
“Decorre actualmente a segunda vaga de

parcerias público-privadas (PPP), e o Ministério
da Saúde dispõe de um estudo técnico que
avaliou as respectivas prioridades de investi-
mento e validou a necessidade de construção de
um novo hospital de substituição, em Vila Nova
de Gaia. Este constituirá um marco de oferta
hospitalar de excelência na região norte, na
prestação eficiente e adequada de cuidados
diferenciados para situações agudas, em estrei-
ta articulação com as redes de cuidados de
saúde primários e de cuidados continuados da
sua zona de influência.

O planeamento deste novo investimento

deve ter por base um conhecimento
aprofundado das características da popula-
ção que servirá e das respectivas necessida-
des de cuidados de saúde identificadas, daí a
criação de um grupo de trabalho para iniciar
os trabalhos técnicos de identificação das
características e necessidades de cuidados de
saúde da população da área de influência do
novo hospital de Vila Nova de Gaia e preparar
a elaboração do perf i l  assistencial e
dimensionamento das suas futuras instala-
ções.

O grupo de trabalho preparará, igualmen-
te, uma proposta de acordo estratégico de
colaboração com a Câmara Municipal de Vila
Nova de Gaia, que, à semelhança dos restan-
tes concursos de PPP já lançados, equacione
as questões e responsabilidades relativas ao
terreno para o futuro hospital, licenciamento,
taxas municipais, construção de acessos e

infra-estruturas e aspectos relacionados.”
O grupo de trabalho é composto pelos

seguintes elementos: Fernando Araújo, vice-
presidente do conselho de directivo da Admi-
nistração Regional de Saúde do Norte (ARSN),
que coordenará os trabalhos; Fernando
Tavares, coordenador do Gabinete de Estudos
e Planeamento da ARS do Norte, que substitui
o coordenador nas suas faltas ou impedimen-
tos; Mário Abreu Fernandes, director do Ser-
viço de Instalações e Equipamentos da ARS do
Norte;  Raul César Sá, director clínico do
Centro Hospitalar de Vila Nova de Gaia/Espi-
nho, E. P. E. e  Maria José Barros, vogal do
conselho de administração do Centro Hospita-
lar de Vila Nova de Gaia/Espinho, E. P. E.;
Adriano Natário, director de serviços de Plane-
amento da Direcção-Geral da Saúde; Nuno
Pedroso, em representação da Parce-
rias.Saúde.

Debate
da Associação

Cívica

Hospital
de Espinho

– retaguarda
de Gaia

Na iniciativa da Associação
Cívica de Espinho para

discussão da situação do
hospital à luz da criação do

Centro Hospitalar Gaia/Espinho
teve o enfoque no recente

despacho do ministro Correia
de Campos relativo à criação
de um grupo de trabalho para
a construção do novo Hospital

de Gaia. Por tudo o que foi
dito, conclui-se que o Hospital
de Espinho será cada vez mais
uma unidade de retaguarda

dos serviços de Gaia.

Sandra Soares

Foi na noite da passada sexta-feira que o
auditório da Junta de Freguesia de Espinho
recebeu mais uma iniciativa da Associação Cívi-
ca, desta feita, um debate onde se pretendia
discutir o futuro do Hospital de Espinho à luz do
protocolo que gerou a fusão (tal como foi subli-
nhado) do Hospital de Espinho e o Centro
hospitalar de Vila Nova de Gaia, levando à
criação do Centro Hospitalar Gaia-Espinho.

Durante as intervenções foram abordados
alguns dos problemas que afectam o sistema

médico não concebe o encerramento de uma
urgência que recebe uma média de 106 urgên-
cias por dia, 12,9 por cento das quais são casos
de internamento ou encaminhamento para ou-
tras unidades de saúde.

Jorge Almeida também se interroga se Espi-
nho terá capacidade e meios para criar novas
Unidades de Saúde Familiar que possam cobrir
todos os utentes e estranha que o protocolo
tenha sido assinado pela ARS Centro quando o
Hospital de Espinho, através da fusão com Gaia,
passará a estar sedeado na ARS Norte.

Para o médico o caminho mais certo, a médio
longo prazo é que Espinho fique transformado
numa unidade de cuidados continuados (agora
servida por 30 camas) do novo Hospital de Gaia,
mas como o protocolo prevê tratamentos conti-
nuados de apenas 30 dias, os intervenientes
neste debate também se interrogam sobre o
destino dos doentes, muitos deles idosos, ao fim
destes 30 dias.

Relativamente às Unidades de Saúde Fami-
liar, o director do Centro de Saúde de Espinho,
Joaquim Barbosa lembra que depois de uma
época em que foi atingido o óptimo com a
cobertura total dos 43 mil inscritos em Espinho,
hoje há 6300 utentes a descoberto e uma
grande dificuldade na contratação de médicos
de família, situação só ultrapassada com a cria-
ção de mais USF, mas a sua criação depende  da
vontade e disponibilidade dos profissionais de
saúde.

Acresce a esta situação o facto da legislação
relativa às USF não prever apoio para projectos
ligados à saúde comunitária nos quais Espinho é
muito rico (saúde oral, saúde escolar, diabe-
tes…). Aqui, terá de se recorrer a parcerias com
as instituições privadas.

Na opinião dos presentes as parcerias com
instituições privadas, nomeadamente as ligadas
à solidariedade social, deverá ser um caminho a
seguir também no futuro do hospital e aqui
assume um papel relevante a Santa Casa de
Misericórdia de Espinho, que construiu e a quem
pertence o edifício do hospital.

A instituição foi, durante muitos anos,
instigada pela tutela, a assumir o hospital, nunca
o fez, mas quando considerou que estariam
criadas condições de estabilidade adequadas
apresentou ao ministro uma proposta para as-
sumir a gestão integrada dos cuidados primários
(centro de saúde), cuidados hospitalares (hospi-
tal) e cuidados continuados. A proposta terá sido
bem recebida mas uma mudança de política ao
nível do poder central, que levou à assinatura do
protocolo com Gaia, terá ditado a sua não
concretização.

Agora, Amadeu Morais revela a sua preocu-
pação, até porque, na sua opinião, no âmbito de
um protocolo não há a quem pedir responsabi-
lidades no caso do seu incumprimento.

Dada a palavra ao público o debate prolon-
gou-se até depois da meia-noite, tendo como
ponto central as dúvidas e incertezas que conti-
nuam a persistir sobre o futuro da prestação de
cuidados de saúde à população de Espinho.

nacional de saúde, foi feita a dissecação do
protocolo, abordada a problemática da criação
de Unidades de Saúde Familiar no concelho e
apresentada o ponto de vista da instituição
privada de solidariedade social (no caso a Santa
Casa de misericórdia de Espinho) que viveu
todas as transformações da unidade hospitalar
espinhense mais de perto.

E foi o provedor da Santa Casa, Amadeu
Morais, que deu uma das achegas de maior
relevo da noite fazendo referência ao despacho
recentemente assinado pelo ministro da Saúde
Correia de Campos, onde se prevê a criação de
um grupo de trabalho para estudo da construção
de um novo hospital de Vila Nova de Gaia,
grupos de trabalho no qual o concelho de espi-
nho não está representado.

Para Amadeu Morais este despacho levanta
dúvidas e incertezas sobre o futuro da unidade
hospitalar espinhense a médio/longo prazo, já
que com a construção de uma nova unidade e
abertura aos privados prevalecerá o interesse e

economicista que passa pela concentração de
serviços num mesmo local, o que poderá resul-
tar na perda de valências para Espinho, reduzido
a uma unidade de retaguarda de Gaia, “que
muito jeito fará ao novo hospital”.

Esta ideia entronca em algumas dúvidas
geradas pelo protocolo que Jorge Almeida, mé-
dico cardiologista e vice-presidente da Federa-
ção Nacional dos Médicos, procurou dissecar,
analisando também alguns aspectos do sistema
nacional de saúde que na sua opinião tem um
excesso de médicos hospitalares e deficit de
médicos de família, o que leva muitas pessoas às
urgências, encarecendo os serviços de saúde.

Em relação ao protocolo, na opinião do
médico, as grandes vantagens que trará deve-
rão ser a curto prazo, com um aumento de
consultas e de cirurgias de ambulatório, mas
também com a reformulação da urgência que
passa a ser uma urgência básica complementada
pela criação de mais Unidades de Saúde Familiar
no concelho. Pelos dados em seu poder o

Fotos SS
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Conscientes de que ofereceram aquilo que
Portugal tem de melhor ao nível do folclore,
os organizadores do evento mostram-se tran-
quilos e satisfeitos por terem conseguido
“mexer com algumas mentalidades e provar
que no folclore também pode haver inova-
ção”.

Segundo Domingos Sá, uma das caras
desta iniciativa, mesmo junto dos grupos de
folclore, ainda se continua a defender que o
folclore é a recriação fidedigna das tradições
recolhidas, com as danças, cantares e desfi-
les etnográficos, não havendo lugar para o
espectáculo. No entanto, uma coisa não eli-
mina a outra, como ficou provado durante
esta semana em que foram apresentados
espectáculos diversificados com criatividade
e que agradaram ao público, sem que fossem
adulteradas as tradições.

Domingos Sá lembra que as recriações se
baseiam em tradições que passaram de gera-

ção em geração, mas que são apresentadas
num palco e perante um público, sendo a
partir daí um espectáculo que tem de agradar
a quem assiste para que possa ter sucesso.

Para este responsável só quando houver
público para o folclore é que este deixará de ser
olhado de lado por governantes e população,
sendo assumido como digno representante da
cultura portuguesa e foi esta ideia essencial que
também foi passada no congresso onde estive-
ram representados cerca de 30 países de dife-
rentes partes do mundo, onde o folclore, tirando
honrosas excepções, também enfrenta proble-
mas semelhantes aos vividos em Portugal.

Eduardo Pinto, outros dos rostos desta inici-
ativa refere, a título de curiosidade que na
Hungria o folclore faz parte dos currículos das
escolas enquanto que em Portugal um grupo de
professores viu rejeitado pelo agrupamento de
escolas a que pertence o projecto de criação de
um grupo de folclore. Por isso mesmo, esta é

uma área que a Federação quer trabalhar a curto
prazo.

Em relação à organização do evento propri-
amente dito, os responsáveis estão conscientes
de que a fasquia foi colocada muito alto, já que
este foi um evento que envolveu milhares de
pessoas e obrigou muitas delas a dedicarem-se
durante cerca de duas semanas quase em exclu-
sivo à sua realização, pouco indo à cama e
deixando de lado as suas responsabilidades
profissionais, pois tudo isto foi feito por amado-
res, com muito amor à camisola (alguns cha-
mam-lhe ‘doença’).

Tudo foi feito para “não deixar ficar mal a
Federação, Espinho e a Associação de Folclore
do Concelho” o que, com muito esforço e dedi-
cação5�, terá sido conseguido já que tudo
decorreu dentro do planeado, apesar das falhas
nos pequenos pormenores “que são sempre as
que mais trabalho dão a resolver.”

Ainda assim, o adversário mais complicado
acabou por ser  tempo que condicionou algumas
actividades e poderá ter afastado o público de
eventos de grande qualidade, como alguns dos
espectáculos temáticos que fizeram as delícias
de quem a eles assistiu.

Quem sofreu mais com o tempo foram
mesmo as tasquinhas que só viram o movimento
aumentar já perto do fim-de-semana. Neste
capítulo, assim como em outros, a organização
deixa um agradecimento especial ao presidente
da Associação Comercial, José Aleixo, pelo apoio
prestado.

O congresso encerrou em grande com a
peregrinação a Fátima em que participaram
muitos grupos portuguesas e todas as delega-
ções estrangeiras que se encontravam em Espi-
nho. Católicos ou não, todos se emocionaram
com a cerimónia transmitida em directo pela
RTP.

Foi também na RTP, na Praça da Alegria, que
foi feita a divulgação do evento e do folclore,
tendo o programa contada com a presença do
presidente da Câmara Municipal de Espinho e de
representantes da Federação de Folclore Portu-
guês.

Como já foi dito, Espinho foi durante uma
semana capital mundial de folclore, pelo que
os organizadores só lamentam que alguns
espinhenses tenham perdido a oportunidade
de apreciarem a oferta diversificada e de
grande qualidade que foi colocada à sua
disposição.

Foto VÍTOR LANCHA

Centenas

ESPE esgota auditório da Junta de Espinho

Com lotação esgotada por centenas de alu-
nos, pais e professores, o auditório da Junta de
Espinho acolheu, no sábado à tarde, uma inici-

ativa da Escola Profissional de Espinho/Externa-
to Oliveira Martins, com distribuição de prémios
escolares e de actividades lúdicas e desportivas.

Sendo patente a capacidade organizativa,
ficou também registada (e estimulada) a
criatividade dos utentes da ESPE.

Fotos VÍTOR LANCHA

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

Gabinete de
Radiologia
de Espinho

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963
Horário:  Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA

Consultório: Rua 22 (Junto à Câmara)
Consultório: Telef. 227344909

CASIMIRO DE ANDRADE
MÉDICO DENTISTA

Uma
imagem
diferente

do folclore
Tendo por objectivo

aproveitar a oportunidade única
da realização do Congresso

Mundial de Folclore no nosso
pais e na cidade de Espinho,

a Federação de Folclore
Português caprichou e ofereceu
aos milhares de pessoas que

passaram por Espinho, durante
a semana da iniciativa, uma
programação de luxo, que os
organizadores só lamentam

não ter sido plenamente
aproveitada pelos

espinhenses e não só.

Sandra Soares

Congresso Mundial
cumpre

objectivos



10/Maio/2007

11

Sangue e dadores
de medula óssea

Colheitas no
Regimento

e na
Laranjeira

Depois da colheita efectuada em Anta no
passado sábado, a Associação de Dadores Bené-
volos de Sangue do Lions Clube de Espinho
continua o seu trabalho com a colaboração em
mais duas iniciativas.

Hoje vai até ao Regimento de Engenharia 3
e na próxima quinta-feira (17 de Maio) estará na
Escola Secundária Dr. Manuel Laranjeira, a con-
vite do núcleo de estágio de Educação Física
daquele estabelecimento de ensino, para efec-
tuar uma colheita em que poderão participar
todos os elementos da comunidade escolar.

Quanto à colheita realizada na manhã de
sábado em Anta foi mais uma vez um sucesso
em especial no que respeita à recolha de dados
para inscrição de dadores de medula óssea.

Das 150 presenças registadas, foram feitas
cerca de cem colheitas de sangue e 53 inscrições
no registo nacional de dadores de medula óssea.

Esta iniciativa contou com a colaboração do
Instituto Português do Sangue e do Centro
Norte de Histocompatibilidade.

Sandra Soares

Dos Bombeiros
Voluntários
de Espinho

Equipa de
mergulho

actualiza-se
em Viseu

Uma equipa de seis mergulhadores dos Bom-
beiros Voluntários de Espinho, esteve presente
este fim-de-semana, nas Jornadas Técnicas In-
ternacionais de Mergulho, que decorreram em
Viseu.

Nesta iniciativa, organizada pelos Bombei-
ros Voluntários de Viseu com o apoio da Escola
Nacional de Bombeiros, da Marinha Portuguesa
e do Instituto do Desporto, estiveram presentes
centenas de mergulhadores voluntários oriun-
dos de todo o país, dois mergulhadores norte-
americanos e dois espanhóis.

No sábado realizaram-se as jornadas técni-
cas, propriamente ditas e, no domingo, os mer-
gulhadores percorreram um circuito de obstácu-
los numa barragem, especialmente preparado
para o efeito. Depois, realizaram, também, um
exercício de resgate num helicóptero e um outro
que consistia na reflutuação de uma viatura.

Manuel Proença

Lúcio Alberto

O prémio da associação europeia de
fotógrafos atribuído, no domingo, em Bru-
xelas, a Marina Santos tem a particularida-
de de distinguir o valor da espinhense que
desponta internacionalmente e ainda de
ocorrer no ano seguinte a idêntica distin-
ção a Jorge Santos, pai da actual premiada
e, entretanto, falecido no ano que decorre.
Contendo com personalidade a emoção de
tal circunstância, Marina Santos olha para
o futuro com os olhos curiosos, meticulo-
sos e sonhadores de uma jovem profissio-
nal, apontando para uma carreira enlaçada
no presente (e pretensamente para sem-
pre) à estrutura empresarial que Jorge

Santos encetara com a esposa Carmen
Bernal, transformando um antigo edifício
da Rua 14 em amplo e diversificado estú-
dio.

Marina Santos reconhece que não co-
meçou cedo nas lides fotográficas apesar
de desde muito nova já se sentir fascinada
pelo mundo da fotografia e orgulhosa das
potencialidades que o pai exibia e que o
consagravam como artista e o promoviam,
por exemplo, no quadrante da moda.

Depois do falecimento de Jorge Santos,
Marina Santos intensificou a articulação
com Carmen Bernal, que assume a função
de promotora/relações públicas, enquanto
Catarina Santos, a irmã de Marina, desem-
penha a vertente da projecção e prepara-
ção dos trabalhos a realizar fotografica-
mente pela recente premiada europeia.

Enquanto as filhas de Jorge Santos ain-
da espreitam oportunidades para se dedi-
carem ludicamente à dança ou à astrologia,
Carmen recorda o curso de direito empre-
sarial (no seu país de origem – Espanha),
que reconhece lhe ter proporcionado co-
nhecimentos técnicos para a prática da
actividade que abraçou (saudosamente)
com o marido Jorge Santos.

Entretanto, Marina Santos, de 26 anos,
vai ganhando alento para singrar na arte da
fotografia, e como diriam em uníssono a
sua irmã Catarina Santos e Carmen, “nós
somos uma equipa muito unida e cada uma
conscientes das suas capacidades e dos
seus desempenhos, mas este prémio é da
fotógrafa e artista… Marina Santos!”

E eram 19 horas e 42 minutos quando
Carmen recebeu a mensagem via telemóvel
do feito de Marina Santos. “Eu estava an-
siosa. Sabia do valor dela, mas os concor-
rentes eram cotados e experientes… Mas
ela tinha um painel fantástico de fotos e…
ganhou!”

Jovem fotógrafa

Marina
Santos

com
prémio

europeu
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Semana
das Artes

da Laranjeira

Aberta à
comunidade
A Semana das Artes da Escola Secundá-
ria Dr. Manuel Laranjeira está aberta á
comunidade desde segunda-feira e até
amanhã, na galeria Junta de Freguesia de
Espinho, dando a conhecer a qualidade e
criatividade dos alunos, coordenados pelos
professores do grupo de Artes Visuais da-
quele estabelecimento de ensino.

A organização desta iniciativa, que tem
por objectivo dar visibilidade aos trabalhos
desenvolvidos pelos alunos da Manuel La-
ranjeira na área das artes, é já uma tradi-
ção do estabelecimento de ensino, mas a
grande novidade deste ano é que se abriu
à comunidade ao instalar-se na Galeria da
Junta de Freguesia de Espinho.

Outra novidade é que além dos traba-
lhos desenvolvidos pelas turmas de artes
do ensino secundário, este ano também
estão patentes trabalhos desenvolvidos nas
disciplinas de oficina das artes e de educa-
ção visual dos jovens do ensino básico.

E quem aproveitar os dias de hoje e
amanhã para efectuar a visita não dá o seu
tempo por mal empregue uma vez que
aquele espaço se encontra repleto de cor,
alegria, criatividade, diversidade e imenso
trabalho.

Mas este evento é muito mais do que
uma exposição, já que integradas no mes-
mo se foram desenvolvendo e estão previs-
tas para o resto da semana muitas outras
actividades de enriquecimento cultural dos
alunos.

Destaque especial para a visita a um
gabinete de arquitectura paisagista e a
outros locais de interesse arquitectónico
no Porto, nomeadamente, a Avenida dos
Aliados e a polémica intervenção de Siza
Vieira, mas também para o dia de quarta-
feira passado em Serralves, iniciativa que
envolveu todas as turmas do secundário
ligadas às artes e os respectivos professo-
res, que se deslocaram ao Porto de com-
boio.

Hoje e amanhã há um espaço especial
para os depoimentos de antigos alunos da
escola, hoje profissionais de sucesso em
diferentes áreas. Assim, esta tarde estarão
presentes, o arquitecto Pedro Devesas e o
designer Fábio Martins e amanhã Ivo
Teixeira e Rudolfo Quintas que vão falar
sobre a transdisciplinaridade do multimédia.

Esta Semana das Artes, aberta ao públi-
co das 10 às 12.30 horas e das 14.30 às 19
horas,  encerra portas ao fim da tarde de
amanhã com uma oficial sessão de encer-
ramento que até terá direito a beberete,
servido pelos jovens do Curso de Educação
e Formação de serviço de bar da Secundá-
ria Manuel Laranjeira.

A iniciativa ainda não terminou, mas a
coordenadora deste projecto, Augusta Ara-
újo faz questão de deixar o elogio aos seus
colegas, professores de grupo de Artes
Visuais, pela colaboração prestada.

Paula Neves foi a coordenadora de al-
gumas das visitas de estudo assim como da
participação dos mais novos neste evento,
a parte gráfica da iniciativa esteve a cargo
de Susana Carreira, Sérgio Silva elaborou a
planta da exposição que também contou
com a colaboração de Marina Pinho,
Madalena Pinto e Victor amador. Manuel
Novais ficou encarregue de criar um blogue
para esta iniciativa.

Sandra Soares

Nas Jornadas
de Comunicação

do ISLA

Blogue da
Laranjeira
premiado

O Lux Ad Lucem, blogue do grupo de econo-
mia da Escola Secundária Dr. Manuel Laranjeira
de Espinho, ficou  classificado em primeiro lugar
no “II Concurso de Jornais de Escola, Blogues e
Sites de Escola”, iniciativa integrada nas segun-
das Jornadas de Comunicação do ISLA de Vila
Nova de Gaia.

No encerramento destas jornadas organiza-
das pela Licenciatura em Comunicação desta
instituição e que já vão na sua segunda edição,
foram então dados a conhecer os vencedores do
concurso que contou com 47 participantes: 25
jornais, 10 blogues e 12 sites.

O blogue da Escola Secundária Dr. Manuel
laranjeira foi o primeiro classificado nesta cate-
goria, enquanto que ao nível dos jornais escola-
res o Colégio Nossa Senhora do Rosário, do
Porto arrebatou o primeiro prémio (um compu-
tador com a publicação APRENDER) e o site em
destaque pertence à Escola Secundária de S.
Pedro do Sul.

Os prémios ficaram assim distribuídos:
Jornais – 1º Classificado – Colégio Nossa

Senhora do Rosário – “Aprender”; 2º Classifica-
do – Colégio Internato dos Carvalhos – “Geração
CIC”; 3º Classificado – Escola Secundária Abade
Baçal (Bragança) – “Outra Presença”. Menções
Honrosas – Escola Secundária S. Pedro do Sul –
“PSST!!!” e Agrupamento de Escolas D. João II
(Caldas da Rainha) – “Tordesilhas”.

Blogues – 1º Classificado – Escola Secundá-
ria Dr. Manuel Laranjeira (Espinho) –Lux Ad
Lucem; 2º Classificado – Agrupamento de Esco-
las Mosteiro e Cávado (Panóias) – www.mostei-
roecavado.blogspot.com; 3º Classificado – Es-
cola Secundária Campos Melo (Covilhã) – http:/
/brevescamposmelo.blogspot.com. Menção Hon-
rosa – Escola Secundária CEB da Batalha – http:/
/dubocage.blogs.sapo.pt.

Sites – 1º Classificado – Escola Secundária
de S. Pedro do Sul – http://www.essps.pt; 2º
Classificado – Agrupamento de Escolas de Aguiar
da Beira – www.eb23-aguiar-beira.rcts.pt;

3º Classificado – Escola Secundária c/ 3º
CEB de Gouveia – http://www.esec-gou-
veia.rcts.pt.

Sandra Soares

Dia 16,
na Secundária

Gomes de Almeida

Assembleia
da FCAPE

Conforme, já noticiáramos, a Federação
Concelhia das Associações de Pais de Espinho
convocou uma Assembleia Geral para o próximo
dia 16, pelas 21 horas, na Secundária Gomes de
Almeida, para discussão e aprovação da revisão
dos estatutos.

Fotos SS
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sede da Tuna Musical de Anta, entre os dias
4 e 6 de Maio.

Na exposição/venda, puderam ser apre-
ciados diversos trabalhos a óleo, aguarela,
cerâmica e tec ido,  produz idos pe las
frequentadoras do Clube de Artes Decora-
tivas. Foi uma exposição muito frequenta-
da, que deixou muito satisfeitos todos
quantos estiveram envolvidos nesta activi-
dade.

A venda permitirá a aquisição de novos
materiais, dando assim uma ajuda na ma-
nutenção desta actividade que se realiza
duas vezes por semana no bairro da Ponte
de Anta.

O Clube de Artes Decorativas do Centro
Comunitário da Ponte de Anta existe há
sete anos e é uma actividade para residen-
tes no Bairro da Ponte de Anta, de ambos
os sexos.

Tem como objectivos: a ocupação
formativa e recreativa dos tempos livres de
um grupo de adultos e idosos; o desenvol-
vimento sócio-cultural através do contacto
com actividades artísticas e culturais diver-
sas; a interiorização e capacidade de exe-
cução de actividade nas áreas da pintura,
cerâmica, barro, escultura e arte floral.

Além das aulas regulares, o Clube de
Artes Decorativas costuma realizar todos
os anos exposições na Tuna de Anta, nas
Juntas de Freguesia de Anta e Espinho, no
Centro Comunitário da Ponte de Anta e
participa sempre que solicitado em amos-
tras promovidas por instituições parceiras
e em algumas actividades da Cerciespinho,
entidade promotora do Centro Comunitá-
rio.

Aliás, tratou-se de um regresso às ori-
gens por parte do professor de 42 anos,
uma vez que foi naquele estabelecimento
de ensino que teve todo o seu percurso do
secundário.

Alberto Pinto mostrou, de uma forma
muito simples, quais os passos a dar para
uma explicação matemática para esta dife-
rença. Tudo passa pelas dimensões e por
algumas teorias como as do “Triângulo de
Sierpinski” e da “Curva de Koch” – em
suma, pela régua que se utiliza para a
medição.

O Professor Doutor – um dos mais bri-
lhantes matemáticos do país e filho do
malogrado médico espinhense, António Pin-
to –, com toda a sua simpatia, disse que
“estão todos convidados para aprendizes
de matemática”, dada a facilidade com que
estes responderam a algumas questões
que foram levantadas.

Alberto Pinto, acompanhado pela presi-
dente do Conselho Executivo, Maria Ricardo,
teve a oportunidade de visitar a sua antiga
escola, de rever alguns funcionários e de
ver as novas alterações de que aquele
estabelecimento de ensino foi alvo, nome-
adamente, a biblioteca – um espaço muito
agradável e com todas as condições de
trabalho.

Manuel Proença

À semelhança de anos anteriores, o Cen-
tro Comunitário da Ponte de Anta da
Cerciespinho, promoveu uma exposição de
Artes Decorativas que esteve patente na

Na Secundária
Laranjeira

Professor
universitário
espinhense

dá aula
de

Matemática
O que é isso de “dimensão
fractal”? Porque razão os
portugueses dizem que a
fronteira de Portugal tem

1214 quilómetros e os
espanhóis dizem que apenas

tem 987 quilómetros?
“Ambos têm razão” – disse o
professor da Faculdade de

Ciências do Porto, o espinhense
Alberto Pinto, numa aula que
preparou, especialmente, para
as turmas de 10.º, 11.º e 12.º

ano da Escola Secundária
Dr. Manuel Laranjeira.

Do Centro
Comunitário

da Ponte de Anta

Artes
decorativas

em
exposição
na Tuna
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Ano passado já não havia espaço para muito
mais, mas o gosto pela tradição é muito e
recordando mais uma vez os tempos de artesão
de imagens (na sua juventude) Francisco Santos
lá foi arranjando uma figura, aprimorando a
pintura de outra, recuperando um boneco velho

que havia lá em casa…
Ao gosto de Francisco Santos de transfor-

mar o velho e desengonçado em novo e bonito,
junta-se a imaginação da sua esposa que, ape-
sar da assumida pouca paciência, lá vai vestindo
pequenos bonecos e até cozendo pão em mini-

atura para as bancadas da feirinha que este ano
também terá lugar na cascata.

O canastro tem agora uma eira onde se
debulha o milho, a procissão vai incluir mais uma
dezena de andores, os dois carrosséis giram de
verdade e nem sequer vai faltar uma praia a sério
com areia, veraneantes e surfistas bem radicais.

Mas a coroa de glória que vai coroar a
Cascata deste ano é mesmo a réplica da Igreja
Paroquial de Paramos imaginada a partir de uma
fotocópia a cores e aprimorada com muitas
visitas ao edifício para observar pormenores. E
nada escapou, muito menos os pequenos santos
que adornam a fachada, o azul e branco dos
azulejos, o relógio que funciona ou os sinos que
também tocam.

A cascata cresce de ano para ano com a arte
e engenho de Francisco Santos e a sua esposa.
Resta agora saber como é que vão conseguir
colocar tudo no mesmo espaço de ano passado.

Francisco Santos garante que já tem algu-
mas ideias, de qualquer forma tudo irá começar
a ser preparado com muita antecedência para
que nada falhe e como toda a gente quer ver a
Cascata, esta deve estar pronta logo no início do
mês de Junho.

O convite dos proprietários desta casa
paramense devota de S. João está feito a todos
quantos queiram visitar a sua cascata. Certo é
que depois do que esta jornalista viu, curiosida-
de não falta para ver o trabalho pronto.

O S. João é só para 24 de Junho, mas em casa
de Francisco Santos e Maria do Céu Talha a azáfama

já é grande há vários meses, com a preparação
dos novos figurantes (são agora perto de quinhentos)

que vão em breve tomar lugar na grande Cascata
que anualmente fazem em sua casa e já teve honras
de transmissão em directo na RTP. Este ano, o grande
destaque é a réplica (perfeita) da Igreja de Paramos.

Preparação
já dura há meses

Cascata
vai chegar

aos 500
figurantes

com réplica
da Igreja

de Paramos
Sandra Soares

Salvé 19-05-2007

Domingos Gomes Teixeira
Sua esposa, filha e querida neta,

na passagem do seu 60.º aniversário,
vêm desejar-lhe as maiores felicidades

e que esta data se repita por muitos
e bons anos.

RUA 19, N.º 275 — Telefone, 22 734 04 13 — ESPINHO

LUIZ MEGRE BEÇA & CA., LDA.
CORRETORES DE SEGUROS

PRAÇA FILIPA LENCASTRE, N.º 22 - 4.º - SALA 63  —  4050-259 PORTO

Telef. 223389890/1  •  Fax 223389912  •  email: lmb-seguros@mail.telepac.pt

ESPECIALIZADOS EM

SEGUROS INDUSTRIAIS,

INCÊNDIO

E LUCROS CESSANTES

70
ANOS

1937 - 2007

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores

qualidades aos
melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro
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Com a receita a reverter
para os Bombeiros Voluntários
de Espinho, a sala do cinema

do Casino de Espinho
foi palco de um concerto
dos Antigos Orfeonistas

da Universidade do Porto,
mediante a organização
do Rotaract (estrutura

jovem do Rotary) de Espinho,
presidido por Luís Madureira.

Sob a regência de Paulo Nunes, com Maria
Helena Caspurra ao piano, os orfeonistas anima-
ram a plateia com modas populares regionais e
interpretações clássicas, seguindo-se uma parte
com orquestra de tangos.

O espectáculo de beneficência visou a reco-
lha de fundos financeiros para a aquisição de um
monitor para a ambulância de emergência pré-
hospitalar dos Bombeiros Voluntários de Espi-
nho.

Artur Silva, adjunto do Comando da aludida
corporação registou a iniciativa altruísta do
Rotaract e a disponibilidade artística dos Antigos
Orfeonistas da Universidade do Porto, tendo
Conde de Figueiredo, presidente da Direcção da
Associação Humanitária Bombeiros Voluntários
de Espinho, também agradecido à Solverde a
cedência daquele espaço do Casino.

Espectáculo

proporciona

monitor

para

ambulância

pré-

-hospitalar

Bombeiros Voluntários  de Espinho
mais equipados para emergências
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“Os Robinsons”

Animação no
Multimeios

A Sala Tempus apresenta, a partir de amanhã
e até quarta-feira, “Os Robinsons”, a família de
um maravilhoso e hilariante futuro onde tudo é
possível. Baseada no livro “A Day With Wilbur
Robinson” de William Joyce, esta divertida e
explosiva viagem no tempo mostra-nos o
inventivo e inesperado amanhã (com cidades
flutuantes, carros voadores...), um território
onde até os sonhos mais inacreditáveis podem
tornar-se realidade. O protagonista desta histó-
ria é Lewis, um brilhante inventor que, com
apenas doze anos, conta já com uma série de
inventos inteligentes em carteira. O mais recen-
te e ambicioso é o Scanner de Memória, uma
máquina que ele espera que o ajude a recuperar
memórias passadas e descobrir por que razão a
sua mãe o deu para adopção.

No original, o elenco inclui vozes de Angela
Bassett, Tom Selleck, Harland Williams, Jamie
Cullume Laurie Metcalf, entre outros. Na versão
portuguesa podemos ouvir Sofia de Portugal,
Pedro Gorgia, Paulo Oom, Diogo Morgado, André
Maia e Daniela Ruah, entre outros.

Entretanto, continuam a decorrer os cursos
de iniciação à informática e a Galeria recebe até
20 de Maio uma exposição temática sobre a vida
e a obra de Zeca Afonso.

O Planetário mantém em sessão: ”O Mistério
da Bola de Fogo” (de terça a domingo pelas 15
horas); O Céu do Mês/sessão apresentada ao
vivo (todos os sábados pelas 16 horas); Hubble,
15 anos de descobertas (domingos e feriados
pelas 16 horas); Acampar com as Estrelas (sába-
dos, domingos e feriados pelas 17 horas). Todos
os Sábados, pelas 16 horas, é ainda apresentada
uma sessão ao vivo.

No Europarque

Experiência
didáctica

Na próxima quarta-feira o Europarque apre-
senta, no seu Grande Auditório, quatro sessões
(9h30, 11h, 14h e 15h30) de um espectáculo
musical dedicado aos mais pequenos e que tem
por objectivo ajudar a percepcionar aquilo que
ouvem num concerto interactivo protagonizado
pela Orquestra Didáctica da “Foco musical”.

O espectáculo, integrado no projecto Cres-
cer com a Música, intitula-se “Floresta Mágica” e
é composto por música de Jorge Salgueiro.

De 19
a 20 de Maio,

na Nave Polivalente

Pluridanças
Irá realizar-se mais uma edição do Festival
Pluridanças, organizado pela Câmara Municipal
de Espinho.

O evento que decorre no fim-de-semana de
19 a 20 do corrente mês, nas instalações da
Nave Polivalente, está aberto a todos quantos
queiram participar nos diversos workshops rela-
tivos a “danças do mundo”.

As inscrições podem desde já realizar-se
através do endereço electrónico dac.cultura@cm-
espinho.pt ou do telefone 227335866.

Esta edição irá incluir danças africanas (Eva
Azevedo) e movimento criativo (Carolina Freire),
danças ciganas (Marta Dias), danças de feiticei-
ros (Jorge Marques) e danças meditativas (Jor-
ge Marques), workshops a decorrer no sábado.

No domingo há espaço para danças suecas
(Alexandre Matias), hip hop (Patrícia Pires),
danças da Estónia e Israel (Rute Mar), capoeira
(Luís Cruz/Ana Resende) e pilates (Ana Simões).

”Porcos
e Selvagens”
no Cinema
do Casino

De chorar…
a rir!

A sala de cinema do Casino de Espinho
apresenta, a partir de hoje e até à próxima
quarta-feira, “Porcos e Selvagens”, um grupo de
amigos de meia-idade que decide “aumentar as
rotações” das suas rotineiras e suburbanas vidas
com uma descontraída viagem de mota. Tim
Allen, John Travolta, Martin Lawrence e William
H. Macy deixam os empregos e as responsabili-
dades familiares e partem para a que pode ser a
viagem das suas vidas. Mas este quarteto de
amigos tão diferentes, mais habituados ao sofá
do que à sela, encontra um mundo que oferece
muito mais do que aquilo que esperavam.

A viagem começa a desafiar os seus espíritos
e a sua sorte, especialmente durante uma rixa
com os Del Fuegos, um gang de motards...

Muita e boas gargalhadas para dar nas
sessões de cinema do Casino que decorrem
diariamente pelas 15.30 e 21.30 horas havendo
uma sessão extra ao domingo pelas 18 horas. À
segunda-feira, o cinema é mais barato.

Inscrições encerram amanhã

II Congresso
– Astronomia

e Ciências
Espaciais

É já amanhã que encerram as
inscrições para o II Congresso

– Astronomia e Ciências
Espaciais, Comunicação
e Educação, evento de
astronomia de âmbito

internacional que decorre no
Centro Multimeios de Espinho,
nos dias 18 e 19 de Maio, e
deve acolher grandes nomes
desta área, já que a iniciativa

é promovida ao mais alto
nível pela União Astronómica

Internacional.

O tema central da edição deste ano do
Congresso – Astronomia e Ciências Espaciais
será “2009 – Ano Internacional da Astronomia”
e esta iniciativa é considerada uma oportunida-
de única para que objectivamente se promova a

Astronomia e as Ciências Espaciais, junto da
comunidade e em particular junto dos mais
novos.

Esta conferência pretende também dar a
conhecer ao público a utilização de novas
tecnologias de comunicação e novas formas de
inserir e abordar a astronomia e as ciências
espaciais na educação, para que assim estas se
possam tornar cada vez mais profissionais e
mais acessíveis para todos.

Durante a conferência haverá um conjunto
de apresentações a realizar por palestrantes
convidados que terão como público-alvo: a co-
munidade de astrónomos, comunicadores de
ciência portugueses (jornalistas, escritores, edi-
tores), responsáveis por museus e centros de
ciência, professores do ensino básico, secundá-
rio e superior, alunos universitários de física,
matemática, química e astronomia.

São convidados deste evento: Miguel Avillez
(Sociedade Portuguesa de Astronomia), Claus
Madsen (European Southern Observatory), União
Astronómica Internacional (IAU), Anita Heward
(UK goes to the Planets), José Urbano e João
Fernandes (Universidade de Coimbra), Maggie
Aderin (University College London), Ricardo
Garcia (Associação de Repórteres da Ciência e
do Ambiente), Ana Noronha (Ciência Viva), Pedro
Ré (Associação Portuguesa de Astrónomos
Amadores).

O Comité Científico é constituído por: Rosa
Doran (NUCLIO – Núcleo Interactivo de Astrono-
mia), Filipe Pires (CAUP – Centro de Astrofísica
da Universidade do Porto), Sofia Seabra (GRICES
– Gabinete de Relações Internacionais da Ciên-
cia e do Ensino Superior), Ana Noronha (Ciência
Viva), Máximo Ferreira (Centro de Ciência Viva
de Constância), Mariana Barrosa (Fundação
Navegar/ Universidade de Glamorgan), António
Pedrosa (Centro Multimeios de Espinho/Funda-
ção Navegar), Pedro Russo (Max Planck Institute
for Solar System Research).

Mais informações podem entretanto ser
obtidas através do http://ace2007.multimeios.pt
ou no Centro Multimeios de Espinho.

A “Hora do Conto” é uma iniciativa  que
decorre todas as semanas na Biblioteca Munici-
pal de Espinho e no seu pólo de Anta, enchendo
de encantamento e oferecendo magia a todos
quantos assistem a estas sessões.

Os livros seleccionados e lidos nestes mo-
mentos especiais foram retirados das listas de
obras recomendadas pelo Plano Nacional de
Leitura, e têm como temática “Ao Sabor da
Ciência”, que aborda assuntos relacionados com
as disciplinas de Matemática, Física, Química e
Astronomia.

Meninos “Não Quero”, de Vanda Gonçalves ou
“No Reino do Castelinho das Duas Torres” De
Luísa Ferreira.

O primeiro conta a história de um menino
que não queria comer a sopa, não queria dormir,
não queria estar em casa, não queria ir para a
rua, não queria tomar banho, enfim, não queria.
Quanto ao segundo dá a conhecer um Rei que
tendo tudo, se sente infeliz, por isso, decide
juntar-se ao seu povo e construir um reino
diferente.

Estas sessões decorrem às terças-feiras e
quartas-feiras das 10.30 às 11.20 horas, na
Biblioteca Municipal de Espinho e às quartas-
feiras das 14.15 às 15.15 horas na Biblioteca –
Pólo de Anta.

È necessária marcação prévia através da
ficha de inscrição que se encontra na página da
Internet da biblioteca e as sessões têm uma
lotação máxima de 25 crianças.

Hora do conto em Maio

Magia e encanto
Este mês, nas sessões que decorrem até

quarta-feira, têm sido apresentados “Os Ovos
Misteriosos” de Luísa Ducla Soares ou “O Sonho
de Mariana” de António Mota Dias. O primeiro
conta as aventuras de uma galinha que farta de
que a sua dona lhe tire os ovos foge para a
floresta, enquanto que o segundo é o relato que
Mariana faz ao seu irmão de um fantástico sonho
onde, além deles os dois, também entra o avô e
um pássaro maravilhoso.

Nas duas últimas semanas do mês (de 22 a
30) são apresentados os livros “Histórias para
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Ex-presidente do Sp. Espinho’

Américo
Padrão
morre

na
Venezuela
Faleceu, recentemente, em Caracas,
na Venezuela, com 76 anos de idade, o
ex-presidente do Sporting Clube de Es-
pinho, Américo Padrão, vítima de doen-
ça prolongada.

Américo Padrão foi presidente do
Sporting Clube de Espinho nos anos
oitenta, tendo partido, depois, para a
capital da Venezuela.

Por fim, para o treinador espinhense,
“na próxima época teremos mais responsa-
bilidades. É um campeonato diferente, mais
forte, mais visível, onde os jogadores têm
de ter a capacidade de saber estar. Requer
muita concentração e esforço físico, por-
que vamos defrontar as 15 melhores equi-
pas. Não é nada fácil!”

Por sua vez, o capitão de equipa, Fábio
‘Pisco’, diz que “foi o meu último ano nos
juniores. Acabei a época em grande. Para a
nossa equipa foi fantástico, pois consegui-
mos subir à I Divisão nacional com, apenas,
17 jogadores”.

Para o médio espinhense, “vamos ter de
representar o nosso clube da melhor ma-
neira. Eu não poderei participar porque
serei sénior, mas acredito que eles fá-lo-ão
muito bem”.

Sobre o seu futuro, disse:
“O meu futuro ainda não está definido.

Espero conseguir um clube e adoraria re-
presentar o meu clube, o Sporting de Espi-
nho”.

E concluiu:
“Com esta vitória, porque poucos se

acreditavam acabamos por dar uma bofe-
tada de luva branca a muita gente”.

À I Divisão
Nacional

de futebol

Juniores
“tigres”
festejam
subida

A equipa de futebol

de juniores do Sporting Clube

de Espinho festejou este

sábado, no terreno da equipa

bracarense – Merelinense,

a subida à I Divisão nacional.

Os ‘tigres’, apesar de terem

perdido por 1-0 com o seu

adversário, acabaram por

poder fazer a festa no terreno

do seu adversário.

José Amadeu:
“Na próxima época teremos

mais responsabilidades”

Para o treinador, José Amadeu, “esta
vitória não foi programa; foi acontecendo,
aos poucos. No entanto, eu sempre disse
que esta equipa ia trabalhar de forma a
conseguir a manutenção na II Divisão Na-
cional – era a primeira vez que lá estáva-
mos e não sabíamos o valor das outras
equipas. Foi a partir do meio da época que
começamos a fazer sentir aos jogadores
que tínhamos equipa para passar à segun-
da fase. Fomos á procura da sorte, conse-
guimos boas exibições e os resultados apa-
receram. O sonho de chegar à I Divisão
tornou-se realidade a partir do momento
em que estávamos entre as quatro equipas

Manuel Proença

Fotos VÍTOR LANCHA

que disputavam os dois lugares de subida
e, obviamente, tendo em conta o Campeo-
nato que fizemos na primeira fase. Os
miúdos trabalharam jogo a jogo e as coisas
aconteceram normalmente. Os jogadores
foram muito humildes e, com sacrifício
venceram os seus adversários”.

Segundo José Amadeu “há muitos trei-
nadores e directores nos dão os parabéns
por conseguirmos estes resultados com as
condições de trabalho que temos. Se ca-
lhar, nos últimos três anos, este foi o senti
menos dificuldades pelo simples facto de
estes jovens serem exemplares e uns cam-
peões desde essa altura. Nós fizemos en-
tender a estes jogadores que as condições
de trabalho que tinham eram estas e que
não poderíamos ter mais. Uma das vitórias
desta foi a de eles saberem que estas eram
as condições”.

O técnico espinhense revelou-nos que
um dos seus sonhos será o de “ver estes
miúdos na equipa sénior. No ano passado,
de dois, apenas ficou um. Espero que desta
equipa fiquem nos seniores, pelo menos,
uns cinco jogadores. É importante que o
clube comece a pensar que encontra valo-
res aqui nas camadas jovens”.

desporto

Pisco diz que “acabamos por dar
uma bofetada de luva branca

a muita gente”
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Futebol popular

Já há
campeões!

Já estão encontrados

os três campeões do

Campeonato de Futebol

Popular do Concelho

de Espinho – os Leões

Bairristas (I Divisão),

o Juventude dos Outeiros

(II Divisão) e os Morgados

(III Divisão).

Aos Leões Bairristas bastou, apenas, a vitória
para que conseguissem assegurar, a uma jorna-
da do fim, a conquista do título. O mesmo
aconteceu na II Divisão – o Juventude dos
Outeiros garantiu a conquista do troféu pela
vitória que obteve e pela vantagem que já trazia.

No entanto, na III Divisão, os Morgados
garantiram a conquista do troféu pela vitória que
alcançaram este fim-de-semana e pelo facto de
o seu adversário mais directo, o Estrelas da
Ponte de Anta ter sido derrotado e de do mesmo
não disputar a última jornada.

Quanto a subidas de escalão, a Associação
desportiva de Guetim também irá estar na I
Divisão na próxima temporada, com o Juventu-
de dos Outeiros.

Quanto a descidas, é certa a despromoção
do Desportivo da Ponte de Anta à II Divisão,
mantendo-se a luta pela permanência entre o
Cruzeiro de Silvalde e os Águias de Anta. O
Corredoura também já foi despromovido à III
Divisão, mantendo-se a luta entre o Grupo
Desportivo da Idanha e o Bairro da Ponte de
Anta, com vantagem para esta última equipa
que soma mais dois pontos que o seu directo
adversário.

I Divisão

Império Anta-Leões Bairristas ................... 0-2
Quinta Paramos-Ass. Esmojães ................ 2-2
Desp. P. Anta-Cruzeiro Silvalde ................. 0-1
Cantinho Rambóia-Águias Anta ................ 2-2
Águias Paramos-Magos Anta .................... 1-3

Classificação

J V E D F-C P
Leões Bairristas 17 14 3 0 39-9 45
Magos Anta 17 13 1 3 30-12 40
Cantinho 17 9 2 6 29-22 29
Ass. Esmojães 17 7 4 6 24-19 25
Qt. Paramos 17 5 8 4 28-26 23
Império Anta 17 6 4 7 25-22 22
Ág. Paramos 17 5 3 9 22-28 18
Águias Anta 17 4 2 11 18-35 14
Cruzeiro 17 4 2 11 22-33 14
Desp. P. Anta 17 2 3 12 12-43 9

Próxima jornada
(26 ou 27 de Maio)

Desp. P. Anta-Magos
Leões-Cantinho

Ass. Esmojães-Ág. Paramos
Quinta Paramos-Águias Anta

Cruzeiro-Império

II Divisão

Corredoura-GD Idanha ............................ 0-2
Bairro P. Anta-Novasemente .................... 1-2
Juv. Outeiros-Lomba Paramos .................. 4-2
Est. Vermelhas-AD Guetim ....................... 1-4
GD Outeiros-Rio Largo ............................. 3-2

Classificação

J V E D F-C P
Juv. Outeiros 17 14 2 1 36-17 44
AD Guetim 17 12 2 3 36-22 38
Lomba Paramos 17 9 3 5 29-24 30
Rio Largo 17 8 2 7 33-24 26
Est. Vermelhas 17 5 5 7 20-26 20
Novasemente 17 5 4 8 23-29 19
GD Outeiros 17 5 4 8 26-32 19
Bairro P. Anta 17 4 5 8 26-31 17
GD Idanha 17 3 6 8 17-21 15
Corredoura 17 0 5 12 13-33 5

Próxima jornada
(20 de Maio)

Juv. Outeiros-Bairro P. Anta
(Silvalde/dia 20/10h)

Lomba Paramos-AD Guetim
(Paramos/dia 20/10h)

Novasemente-Corredoura
(Cassufas/dia 20/10h)

Rio Largo-Est. Vermelhas
(Guetim/dia 20/10h)

GD Idanha-GD Outeiros
(Idanha/dia 20/10h)

III Divisão

Corga Silvalde-Juv. Estrada ...................... 2-1
Est. Divisão-Morgados ............................. 0-3
Aldeia Nova-GD Ronda ............................. 0-0
Est. P. Anta-Desp. Regresso ..................... 1-4
Folgaram os Canários

Classificação

J V E  D F-C P
Morgados 15 9 4 2 40-14 31
Est. P. Anta 16 8 4 4 28-25 28
Corga Silvalde 15 7 4 4 28-27 25
Os Canários 15 6 5 4 31-21 23
Aldeia Nova 15 5 6 4 23-24 21
Desp.Regresso 15 5 6 4 24-23 21
Est. Divisão 15 4 2 9 19-36 14
GD Ronda 15 2 6 7 17-22 12
Juv. Estrada 15 3 1 11 21-39 10

Próxima jornada
(19 de Maio)

Morgados-GD Ronda
(Paramos/dia 19/16h)
Canários-Juv. Estrada

(Zona/dia 19/16h)
Est. Divisão-Desp. Regresso

(Guetim/dia 19/16h)
Aldeia Nova-Corga

(Cassufas/dia 19/16h)
Folgam os Estrelas P. Anta

Manuel Proença

Homenagem
do clube

aos
campeões
nacionais

de voleibol
Manuel Proença

Rodrigo dos Santos disse que “este é um
momento especial; um momento que já me
habituei a viver convosco. Este é um momento
tão especial que redobra a minha motivação na
missão que abracei quando assumi a presidência
do Sporting Clube de Espinho. Recordo com
emoção a conquista daquela taça europeia e dos
títulos nacionais que a antecederam, mas o
presente tem um sempre um significado especi-
al, porque é neste momento que nós encontra-
mos forças e motivações para este mesmo
presente e, sobretudo, para o futuro. Se o título
nacional alcançado na pretérita época foi memo-
rável, que dizer então desta conquista em plena
cidade – berço de Portugal?!”

Com um jantar na Quinta do Loureiro
e muita emoção

“Um voto de louvor e de felicitações calorosas a todos
os atletas, equipa técnica, equipa médica, dirigentes e

seccionistas da equipa de voleibol sénior do clube, pelo feito
histórico alcançado em Guimarães, no dia 1 de Maio de 2007,

pela conquista do décimo quinto título de voleibol A1” – foi assim
que o presidente do Sporting Clube de Espinho, Rodrigo dos

Santos, iniciou o seu discurso no jantar de homenagem que o
clube ofereceu, na Quinta do Loureiro, em Silvalde,

aos campeões nacionais de voleibol.

“É histórico”, lembrou Rodrigo dos Santos. E
prosseguiu:

“O nosso feito ficará para a História do
voleibol, porque vencer e convencer tão renhido
e valoroso adversário no seu próprio terreno não
está ao alcance de qualquer um, nem de qual-
quer campeã! Permitam-me ainda alindar tal
feito, observando que depois de superados to-
dos os adversários ao longo da primeira fase em
duas voltas e eliminados todos aqueles que o
‘play-off’ cruzou no nosso histórico percurso
para o ceptro, registo histórico deverá ser subli-
nhado pelo memorável facto de termos desmo-
ronado dois castelos na meia-final e na final – os
castelos da Maia e de Guimarães!

O que vocês alcançaram é histórico, meus
grandes campeões! E vencer agora tão catego-
ricamente ali tão perto do castelo de onde se
projectou Portugal, é caso para dizer alto e bom
som... que grande feito, meus amigos, que
conquista, meus campeões!”

Para Rodrigo dos Santos, “num campeonato
onde vencer fora nos jogos entre candidatos não
era fácil, até remotamente previsível o sucesso
na qualidade de visitante...

Por isso, mais do que ninguém, o Sporting
Clube de Espinho mereceu este título, que faz
jus a quem luta contra as adversidades, a quem
dá tudo por um objectivo colectivo, a quem
nunca vira a cara nos momentos menos bons e
a quem desvaloriza os antagonistas. Em suma:
não basta ser campeão, também é preciso
merecer ser campeão! E vós seriam – para mim
– campeões, mesmo que, por qualquer circuns-
tância, tal sonho daí não resultasse, porque
vocês mereciam e merecem ser campeões e
só... campeões!”

O presidente do Sporting Clube de Espinho
quis, com isto, “deixar bem expresso que o vosso
exemplo é a mensagem oportuna e adequada a
toda a dimensão e abrangência do clube: fosse
qual fosse a nossa classificação, o nosso voleibol

Foto VÍTOR LANCHA

ESPINHO CENTRO – Rua 23
JUNTO AO TRIBUNAL

T2 no 2.º andar – 132.181,00
Piso em madeira, lavandaria, dispensa,

garagem individual, c/ arrumos, c/ elevador
Trata o próprio

808 202 761 / 964 177 996

ESPINHO Zona Industrial
ARMAZÉNS

com 690m2 e 350m2
C/ 2 entradas Sul e Norte

Venda ou Aluguer

808 202 761 / 964 177 996

ESPINHO LOJA
Junto Estação do Vouga

Área 102m2 e cave com 60m2

Venda ou Aluguer

808 202 761 / 964 177 996
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era - como justamente é – campeão e um
exemplo da raça do ‘tigre’ que orgulhosamente
ostentamos na nossa bandeira. E quando assim,
meus amigos, vocês deram uma histórica ale-
gria, mas também deram uma motivação espe-
cial para quem preside ao Sporting Clube de
Espinho e, seguramente, para todos aqueles
que movimentam o maior clube do concelho de
Espinho, ou seja o campeão nacional!”

E concluiu:
“Finalmente, e antes que a emoção aperte

estas singelas mas sentidas palavras, um abraço
especial aos dirigentes e aos colaboradores
logísticos, porque eles também jogaram... é...
jogaram... para o título, igualmente um abraço
especial para a bicampeã equipa técnica e, para
vós, jogadores e campeões da minha admira-
ção, outro abraço especial de quem se orgulha
de convosco ser campeão!”

Por sua vez, a presidente da Assembleia
Geral, Graça Guedes, referiu que “estou aqui
como espinhense e como presidente da
Assembleia Geral do Sporting Clube de Espinho
e, por isso, sinto-me emocionada e mais rica.
Parabéns pelo vosso brilho – nos castelos do
voleibol, conquistamos o castelo de Guimarães”.

Graça Guedes evocou as 15 equipas campe-
ãs nacionais, desde 1957, fê-lo debaixo de uma
grande ovação.

Por fim, Graça Guedes, evocando a sua
condição de presidente da Assembleia Municipal
de Espinho, fez questão de ler os dois louvores
que foram aprovados por aquele órgão autárquico
e que foram apresentados pelos partidos Socia-
lista e Social Democrata.

Aposta na Liga
dos Campeões Europeus

As palavras do Director Desportivo, Jorge
Teixeira, vieram a meio do jantar, mas eram
aguardadas com grande expectativa. Foram
dirigidas para dentro, com o consentimento de
serem transmitidas para o exterior.

Jorge Teixeira começou por dizer que “so-
mos pequenos mas muito grandes. Sabemos
respeitar os outros e, por isso somos respeita-
dos”.

O Director Desportivo do voleibol dos ‘ti-
gres’, “como espinhense, sinto orgulho neste
grupo. Os jogadores são um dos poucos motivos
de orgulho da nossa cidade, da minha cidade, da
terra onde eu nasci e onde vivo”.

Jorge Teixeira revelou que “estamos a pen-
sar já na próxima época e na nossa participação
europeia. O presidente do clube, Rodrigo dos
Santos, está connosco. No entanto, só avança-
remos se este projecto for sustentável. Se não
conseguirmos os meios necessários, não ire-
mos. Porém, já estamos a trabalhar nesse sen-
tido”.

Jorge Teixeira deixou, ainda, uma palavra
àqueles que têm estado dentro do projecto do
voleibol do Sporting Clube de Espinho, em par-
ticular a João Freitas que “esteve sempre nos

bons e nos maus momentos” e elogiou o “presi-
dente, Rodrigo dos Santos, que muitas vezes é
maltratado e leva pancada”, bem como ao
“Sandro Correia que veio para cá fruto de um
esforço suplementar da Direcção”.

No entender de Jorge Teixeira, “temos de
continuar a ser humildes para, na próxima épo-
ca, continuarmos a ser campeões nacionais. Se
tal não acontecer é porque os nossos adversá-
rios foram melhores do que nós. Mas vamos
trabalhar para a nossa participação na Liga dos
Campeões”.

E concluiu:
“Gostaria de agradecer ao Departamento

Médico do Futebol Clube do Porto, na pessoa do
doutor Nelson Puga, que mais uma vez nos
ajudou, concretamente com o Miguel Maia. Eles
também são campeões e merecem o nosso
apreço”.

Rui Pedro Silva:
“Gosto dos grandes jogos

e estou preparado para eles”

Para o treinador do Sporting Clube de Espi-
nho, Rui Pedro Silva, ab�“o título teve um sabor
muito especial pelo facto de termos vencido em
Guimarães, num recinto onde o Vitória não
perdia há dois anos. Acima de tudo por um dos
grandes líderes da equipa não estar a jogar. No
entanto, a sua presença e o apoio que deu ao
Bruno Gonçalves foram fundamentais”.

Rui Pedro reconhece que “este ano, éramos
de facto, candidatos – ao contrário do ano
passado, que surpreendemos –, mas uma série
de condicionantes (contratações que falharam e
as lesões de Miguel Maia e de Giba). Foi um
grande título num local onde qualquer equipa
jamais pensaria fazê-lo”.

Segundo Rui Pedro Silva, “o Sandro Correia
é o melhor pontuador dos últimos anos, é uma
referência nacional e joga de olhos fechados
com o Miguel Maia. No entanto, deu-me uma
alegria muito especial ele conseguir fazê-lo,
também, com o Bruno Gonçalves”.

No entanto, apesar dos destaques individu-
ais, o treinador sublinhou que “o Campeonato foi
conseguido com a entreajuda da equipa. O
grande segredo foi este grupo e a capacidade
de, nas adversidades, ficarmos mais fortes. Esta
equipa vive muito a camisola do Sporting de
Espinho e sente muito este clube. A humildade
também foi fundamental. Lutamos pelo título
como se fosse o primeiro da nossa vida”.

Sobre o seu futuro, disse-nos:
“Estou preparado para tudo. Como jogador

não tive uma carreira brilhante. Como treinador
estou habituado a conquistar títulos. Jogar numa
Liga dos Campeões, seria a minha estreia em
provas europeias, mas isso não me assustou.
Gosto dos grandes jogos e estou preparado para
eles.

Esta cidade e este clube merecem algo mais.
O Sporting de Espinho já conquistou a ‘Top
Teams Cup’ e está na altura de voltar aos
grandes palcos. Se o nosso pavilhão está tão
cheio é porque as pessoas querem mais”.

E terminou:
“As novas infra-estruturas fazem parte de

uma grande batalha. Por isso, dou os meus
parabéns ao presidente, Rodrigo dos Santos que
tem dois grandes objectivos: estabilidade finan-
ceira do clube e o novo pólo desportivo. Por aqui
acho que podemos sonhar com a Liga dos
Campeões”.

Miguel Maia:
“Eu gosto de estar

no Sporting de Espinho”

Para Miguel Maia, “a conquista deste título
foi importante e é o corolário daquilo que faze-
mos durante uma época. Este ano teve a parti-
cularidade de coincidir com o facto de há cin-
quenta anos o nosso clube ter conquistado, pela
primeira vez, o título nacional. Para além disso,
este campeonato teve ‘a cereja no cimo do bolo’,
que foi a vitória em casa do adversário. O
Guimarães era muito difícil e ultrapassa-lo em
casa ainda se tornava mais complicado.

Acabamos a época da melhor maneira. Fo-
mos merecedores porque lideramos o Campeo-
nato desde a primeira à última jornada. Ganhá-
mos em casa a todos os adversários e é por isso
que somos uns grandes campeões”.

Sobre o místico pavilhão dos ‘tigres’, disse:
“Todos os jogadores do Sporting de Espinho

querem jogar no místico pavilhão Joaquim
Moreira da Costa Júnior. Esteja o pavilhão como
estiver! Os adversários intimidam-se quando
nos vêm defrontar. Para além disso, aquele
pavilhão está ‘pintado’ de êxitos.

De facto, este pavilhão fez e fará sempre a
diferença. No entanto, jogamos na Nave
Polivalente até Dezembro e não perdemos ne-
nhum jogo, inclusive com o Guimarães”.

Miguel Maia revelou-nos que a conquista
deste título em Guimarães “foi um alívio para
todos e especialmente para o Hugo Ribeiro pois
casava-se no sábado. No entanto, se tivéssemos
de jogar no domingo, iríamos ao casamento dele
no sábado e iríamos demonstrar que depois do
casamento do Hugo também venceríamos o
Campeonato”.

Miguel Maia também quis deixar uma men-
sagem:

“Continuem a acreditar no voleibol e no
Sporting Clube de Espinho. Mais uma vez prova-
mos que somos uma força e o veículo privilegi-
ado de transporte de publicidade da nossa
cidade. As pessoas, em todo o mundo, sabem
que o Sporting de Espinho foi campeão – as
referências ao nosso título estão já nos sites
brasileiros e italianos. Sentimo-nos bem e preci-
samos que a cidade se junte a nós. O voleibol é
já uma força viva desta cidade”.

Sobre o seu futuro, disse:
“Eu e o João Brenha queremos chegar a

Pequim. É nosso sonho estar na quarta olimpí-
ada.

Eu gosto de estar no Sporting Clube de
Espinho e entendo que o nosso clube tem coisas
boas para dar a nós (jogadores), ao público e aos
amantes da modalidade e do clube”.

Na II Divisão
de voleibol

CV Espinho
muito perto

do título
O Clube de Vólei de Espinho venceu o encon-
tro que realizou, no sábado, com o Marinha
Grande, por 3-0 (25-21, 25-23 e 25-22).

Tratou-se de um jogo equilibradíssimo entre
os dois candidatos ao título nacional da II
Divisão, onde a equipa liderada por Rolando de
Sousa levou a melhor.

No próximo fim-de-semana, em caso de
vitória no Funchal, diante a Universidade da
Madeira, os espinhenses, a uma jornada do fim,
poderão sagrar-se campeões nacionais.

Eis a equipa: Eduardo, Hugo Lopes, Rui
Sérgio, António Pedrosa, Hugo Sá e Tiago
Resende – seis inicial; Fortuna (libero), Alexan-
dre Sousa e Nuno Simões.

Entretanto, nas camadas jovens do Sporting
de Espinho e da Académica de Espinho regista-
ram-se os seguintes resultados:

Juniores masculinos

Sp. Espinho-Leixões ................................. 3-1
(25-10, 25-23, 16-25 e 25-21)

Juvenis masculinos

Sp. Espinho-FAC ...................................... 1-3

Juvenis femininos

Sp. Espinho-Ala Gondomar ....................... 3-1
(27-25, 25-12, 24-26 e 25-22)

Iniciados masculinos

Sp. Espinho- Desp. Póvoa ........................ 3-0
(25-23, 25-17 e 25-13)

Infantis masculinos

Sp. Espinho-Frei Gil ................................. 1-3
(25-17, 18-25, 12-25 e 12-25)
Sp. Espinho-Acad. Espinho ....................... 1-3
(22-25, 25-22, 17-25 e 14-25)
Acad. Espinho-CV Oeiras .......................... 3-0
(25-7, 25-8 e 25-6)

Foto VÍTOR LANCHA
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Liga

Resultados

U. Leiria-Aves ......................................... 3-1
E. Amadora-Paços Ferreira ...................... 1-0
FC Porto-Nacional ................................... 2-0
Beira Mar-Boavista .................................. 1-0
Sp. Braga-Belenenses ............................. 2-1
Marítimo-Académica ............................... 0-0
Sporting-V. Setúbal ................................. 3-1
Benfica-Naval ......................................... 2-1

Classificação

P J V E D F-C
FC Porto 65 28 21 2 5 60-18
Sporting 62 28  18 8  2 48-15
Benfica  61 28 18  7  3 52-20
Belenenses 46 28 14  4  10  34-25
Sp. Braga 46 28 13 7 8 33-29
Paços Ferreira  40  28  10 10 8 29-34
U. Leiria 39 28 10  9  9  22-24
Nacional 35 28 10 5 13  37-37
Marítimo 32 28  8  8 12  29-40
Boavista 32 28 7 11 10  30-32
Naval  31 28  7 10  11 25-33
E. Amadora 31 28  8 7 13  21-35
Académica 26 28  6  8 14 28-42
Aves 22 28 5 7 16 21-37
Beira Mar 22 28  4 10 14 27-51
V. Setúbal  21  28  4  9  15 19-43

Próxima jornada

U. Leiria-Naval
Aves-E. Amadora

Paços Ferreira-FC Porto
Nacional-Beira Mar
Boavista-Sp. Braga

Belenenses-Marítimo
Académica-Sporting
V. Setúbal-Benfica

Liga Vitalis

Resultados

Gil Vicente-Desp. Chaves ....................... 1-0
Santa Clara-Ol. Moscavide ...................... 2-1
Leixões-Penafiel .................................... 2-0
Feirense-Varzim..................................... 2-2
Estoril-Vizela ......................................... 2-0
Trofense-Olhanense .............................. 0-1
Rio Ave-Gondomar ................................ 1-3
V. Guimarães-Portimonense ................... 6-0

Classificação

P J V E D F-C
Leixões  54  28 16 6  6  40-20
V. Guimarães  51 28 15  6 7 41-19
Rio Ave 50 28 14  8 6 42-34

Santa Clara  44  28 13  5 10  28-30
Gondomar  42 28 12 6 10  31-27
Feirense  41 28 10 11 7 37-25
Varzim 41 28 11 8 9 32-34
Penafiel 38 28  9 11 8  21-25
Olhanense 36 28 9 9 10  26-30
Gil Vicente  35 28 12  8  8 26-25
Estoril 34 28 9 7 12  27-32
Vizela 33 28  9  6  13  28-30
Trofense 32  28  8 8  12 25-26
Portimonense 29 28 7 8 13 27-40
Ol. Moscavide 27 28 7 6  15 25-39
Chaves  16 28 3 7 18 16-36

Próxima jornada

Gil Vicente-Portimonense
Desp. Chaves-Santa Clara

Ol. Moscavide-Leixões
Penafiel-Feirense

Varzim-Estoril
Vizela-Trofense

Olhanense-Rio Ave
Gondomar-V. Guimarães

II Divisão

Série A

Resultados

Fafe-Maria da Fonte ............................... 1-2
Famalicão-Ribeirão ................................ 1-0
Rib. Brava-Lixa ...................................... 1-1
Bragança-Freamunde ............................. 1-2
Marítimo B-Pontassolense ...................... 0-4
Lousada-Maia ........................................ 3-1
Moreirense-Vila Meã .............................. 1-1

Classificação

P J V E D F-C
Freamunde 52 26  16 4  6 38-24
Pontassolense  51  26  14  9 3 41-19
Moreirense 45 26 12 9  5 30-20
Ribeirão 36  25 10 6  9 32-29
Vila Meã 34  26 9  7 10 27-32
Marítimo B 33 26  8  9 9  33-36
Lixa 33 26  8  9 9  21-26
Fafe 33  26  7 12  7 39-36
Ribeira Brava 33 27 7 12 8 28-27
Lousada 33 26  8  9 9 30-33
Maria da Fonte  32 26 9  5 12  26-31
Famalicão 30 26  7  9 10  31-35
Bragança 22 26 4 10 12  31-44
Maia 22 26  6  4 16 30-45

Série C

Resultados

Penalva do Castelo-Avanca ...................... 3-1
Mirandense-Lusitânia ............................... 0-1
Pombal-Fátima ........................................ 1-2
Tourizense-Operário ................................ 0-1
Oliveira Bairro-Sp. Covilhã ........................ 2-1
Pampilhosa-Madalena .............................. 0-1
Portomosense-Nelas ................................ 0-3

Classificação

P J V E D F-C
Fátima  61 26 19 4 3 50-16
Operário  55 26 17 4  5  51-23
Nelas 52 26  16  4 6 38-22
Sp. Covilhã 43  26 12 7  7 40-25
Tourizense 41 26 11 8 7 35-30
Penalva Castelo 34 26 8  10 8 23-18
Pampilhosa 33 26 9  6 11 33-34
Avanca 31 26  9 4 13 26-41
Madalena 30 26  8 6 12 25-31
Oliv. Bairro 30  26 8  6 12 34-41
Lusitânia 27 26 7  6  13 31-48
Pombal 25 26  6 7 13  24-35
Portomosense 22 26  4 10 12 21-43
Mirandense  17  26 3  8 15 20-44

Resultados

Classificação final

II Divisão - Série B

Oliveirense-Lourosa ............................... 0-0
U. Lamas-Espinho .............................. 1-1
Machico-Paredes ................................... 2-0
Infesta-Camacha ................................... 0-2
Marco-U. Madeira .................................. 0-3
Fiães-Sandinenses ................................. 2-1
Esmoriz-Portosantense .......................... 0-1

P J V E D F-C
U. Madeira 54  26 17  3  6  53-21
Oliveirense  46 26 12 10 4 37-23
Camacha 45  26  13  6  7  42-27
Sp. Espinho 44 26 12 8 6 44-29
Esmoriz  43 26  13 4 9 32-23
Infesta  37 26 10 7  9 45-45
Fiães  36 26 10  6 10 32-32
Portosantense  35  26 8  11 7  24-23
Marco  31 26  7 10  9  33-37
Lourosa  29 26  8 5  13  25-36
Machico 28 26 7 7  12 33-45
Paredes 28  26 7 7 12  28-37
D. Sandinenses 23  26  5  8 13  24-43
U. Lamas 19 26  5  4 17 23-54

No último jogo
dos ‘tigres’

‘Derby’
sem

emoção
Um jogo de final de Campeonato só poderia
ser encarado com tal. No entanto, esperava-se
mais um pouco de um ‘derby’ e deste encontro
entre o Sporting Clube de Espinho e o União de
Lamas. E esperava-se mais, sobretudo, dos
‘tigres’ pela forma descontraída e sem quaisquer
tipo de pressões com que partiam para este
último encontro da II Divisão, Série B.

Aliás, foi essa a impressão que ficou desde o
início do jogo, quando Lourenço bateu, aos dois
minutos, o guardião lamacense.

A partir daqui, sem um grande brilhantismo
de jogo, a equipa liderada por Amândio Barreiras
foi capaz de construir algumas oportunidades de
golo, mas foi incapaz de concretizar. Moreira e
Milton tiveram o golo pela frente, mas foram
incapazes de desfeitear Saúl.

Nestas coisas de futebol diz-se, e muitas
vezes com verdade, que quem não marca,
normalmente sofre! E foi isso que aconteceu, a
10 minutos do fim, quando Edú fez o golo do
empate.

Com este resultado, equipa dos ‘tigres’ aca-
bou por se classificar na quarta posição, abaixo
do União da Madeira (primeiro classificado),
Oliveirense e Camacha.

U. Lamas, 1
Sp. Espinho, 1

Jogo no Estádio Comendador Henrique
Amorim, em Santa Maria de Lamas.

Árbitro: José Gomes (Lisboa).

Árbitros assistentes: Carlos Militão e Paulo
Ribeiro.

União de Lamas – Saúl; Manú, Rui Pedro
(cap), Fábio Silva e Filipe Alves; Dias, João Pedro
e Kaká; Nery, Edú e Magalhães.

Substituições: João Pedro por Amílcar (28),
Filipe Alves por Fredy (ao intervalo) e Nery por
Jonathan (ao intervalo).

Não utilizados: Fábio Pinhel, André Silva,
Carlos Sousa e Alex.

Treinador: José Carlos Afonso.
Sporting Clube de Espinho – Rui Pedro;

Rufino, Edgar, Hélder Vasco (cap.) e Lourenço;
Hugo Soares, Paulo Gomes e Miki; Fábio ‘Espi-
nho’, Moreira e Milton.

Substituições: Paulo Gomes por Moisés (68),
Fábio ‘Espinho’ por Hugo Ferreira (68) e Hugo
Soares por Bertinho (71).

Não utilizados: Mário Felgueiras, Barbosa,
Vítor Rodrigues e Dimas.

Treinador: Amândio Barreiras.
Ao intervalo: 0-1.
Marcadores: 1-0, por Lourenço (2); 1-1, por

Edú (80).

Francisco Sousa e Joaquim Capela
brilham na Taça Selby em golfe

Futebol veterano

Triunfo
dos mais
audazes

A equipa de veteranos de futebol do Clube
Académico de Espinho venceu (2-3) o Soutense.

Tratou-se de um jogo fraco de parte a parte,
com as equipas a mostrarem sinais de cansaço
e a pensarem em férias. A vitória sorriu aos mais
audazes, sendo de realçar a excelente camara-
dagem dos dois conjuntos.

Boa arbitragem.

Soutense, 2
Académico, 3

Jogo no campo de Soutense.
Árbitro: Manuel Carvalho.
Soutense – Azevedo; Tono Azevedo, Armindo

Azevedo, Hélder e Matos; Paiva, Morais e
Figueiredo; Veloso, Peão e Ângelo.

Jogaram ainda: João, Bernardo, Gil e Marco.
Treinador: Armindo Azevedo.
Clube Académico de Espinho – Rocha;

Guedes, Fernando, Carlos Alberto e Valdemar;
Miguel, Abílio e Zé Carlos; Zé Beto, Adriano e
Pardal.

Jogaram ainda: Maia, Carlos Manuel, Nini,
Mário e João Paulo.

Treinado: Augusto Outeiro.
Ao intervalo: 1-0.
Marcadores: Marco (2), Valdemar (1) e João

Paulo (2).

Dupla
vitoriosa

A dupla Francisco Sousa/Joaquim Capela foi
a grande vencedora da Taça Selby que decorreu
este domingo nos ‘greens’ do Oporto Golf Club,
em Silvalde.

A segunda posição da prova coube a Miguel
Bastos e Tiago Rodrigues, e o terceiro lugar a
Lourdes Soares e Manuel Soares.

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de Informação n.º

20/2007 de 20/05/2007. Prognóstico “Defe-
sa de Espinho”, Redacção Desportiva:

1. Porto-Aves ........................................ 1
2. Sporting-Belenenses ......................... 1
3. Benfica-Académica ............................ 1
4. Braga-Nacional ................................. 1
5. Beira Mar-P. Ferreira ......................... X
6. E. Amadora-U. Leiria ......................... X
7. Marítimo-Boavista ............................. 2
8. Naval-Setúbal ................................... 1
9. Portimonense-Gondomar ................... 1

10. Estoril-Penafiel .................................. 2
11. Trofense-Varzim ............................... X
12. Rio Ave-Vizela ................................... X
13. Guimarães-Olhanense ....................... 1
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Futebol veterano

(Mais)
experiência

Os veteranos da AD Esmojães realizaram
mais um jogo de futebol, desta vez com o SC
Bustêlo. Aos 10 minutos, os antenses já perdiam
por duas bolas a zero, após entrada de rompante
e com alguma surpresa da equipa de Oliveira de
Azeméis, composta por jogadores que já passa-
ram pelo futebol nacional.

Andou então um pouco perdida a equipa de
Anta, mas depois dos primeiros 25 minutos foi
equilibrando o jogo e começou a criar oportuni-
dades para marcar. Porém, os avançados não
estavam atentos…

Na segunda parte tudo foi diferente, já que
pressionando, os visitados igualaram o marcador,
só que a experiência de todos os jogadores do
Bustêlo foi superior, marcando mais três golos.

O próximo jogo dos veteranos da Associação
Desportiva de Esmojães é já no próximo sábado,
em Pernes (Santarém).

AD Esmojães, 0 – SC Bustêlo, 5

Jogo no campo da Zona.
Árbitro: Vítor Cruz (Novasemente).
Associação Desportiva de Esmojães: Carlos

Bernardes; Betinho, Zé Manuel, Teixeira, e
Vicente; Abreu, Canedo, Marcelino e Manuel
Silva; Dino e Quintão.

Jogaram ainda: Vítor Jorge, Mário Alves,
Ilídio, Tomás, Pedro, Vítor Pereira, Américo Sousa
e Magalhães.

Treinador: Alberto Costa.
SC Bustêlo: Daniel; Pereira, Rui Carvalho,

Soares e David; Álvaro, Sérgio, Gomes e Carlos
Costa; Ribeiro e Alfredo.

Jogaram ainda: Sebastião, Alcides, António
Mesquita, Mário Gomes, Dinis, Bernardo e João.

Treinador: César Carvalho.
Ao intervalo: 0-2. Marcadores: Carlos Costa

(2), Vítor Jorge, Dino, Alfredo e Ribeiro (2).

Ténis de mesa
– empresas/
/instituições

Inscrições
até 3.ª feira

As inscrições para o II Torneio entre Empre-
sas/Instituições organizado pelo Clube Amigos
do Ténis de Mesa de Espinho encerram já na
próxima terça-feira. O evento realiza-se a 26 de
Maio, na Nave Polivalente, e está integrado no
programa comemorativo da elevação de Anta a
vila. O torneio destina-se a empresas e institui-
ções sedeadas no Concelho de Espinho e as
inscrições devem ser realizadas por escrito e
entregues pessoalmente das 21 horas às 23
horas, às terças e quintas-feiras na Nave
Desportiva, sede do clube organizador. Podem
também ser entregues Junta de Freguesia de
Anta, durante o horário do expediente.

A inscrição é gratuita para as equipas que
participaram na anterior edição deste evento,
tendo estas apenas de pagar a inscrição (dois
euros) de cada um dos seus elementos). As
novas equipas, além da inscrição de cada um dos
elementos pagam uma taxa de dez euros. Os
participantes com idade inferior a 18 anos não
pagam.

Os sorteios terão lugar na Nave Polivalente,
no dia 17, pelas 21.30 horas, podendo a eles
assistir todos os interessados. Os resultados do
sorteio e o esquema do torneio serão afixados
na Nave, sede do CATME , Junta de Freguesia de
Anta e órgãos de informação local.

Magos de Anta celebram 35 anos

Amizade acima dos títulos

associados e amigos que nunca esquece, em
especial nas datas de maior significado.

O almoço de confraternização começou por
volta das 13 horas, no Restaurante Flor da Corga
em Silvalde, contando com a presença de cento
e vinte e cinco pessoas de entre as quais se
destacam o vereador Manuel Rocha, em repre-
sentação da Câmara Municipal de Espinho e o
presidente da Junta de Freguesia de Anta,
Napoleão Guerra, entre outras individualidades.

Mas uma ausência se fez notar neste almo-
ço. Os dirigentes do clube lamentam que não
tenha comparecido nenhum representante da
Associação de Futebol Popular do Concelho de
Espinho “não dando qualquer satisfação ao
clube, o que demonstra a falta de respeito que
algumas instituições têm pelos Magos Futebol
Clube Anta.”

Ausências à parte, foram distinguidos com o
Emblema de Prata (25 anos associado) os se-
guintes associados: Jorge Dias de Sá; António
Gomes da Silva; Augusto Henriques Ferreira e
Artur Teixeira.

Foram ainda agraciadas as associadas
Gorette Silva e Mariana Silva por “estarem sem-
pre presentes a assistir e apoiar a equipa dos
Magos”.

A Direcção do Clube também ofereceu a Luís
Marques, treinador dos Magos, uma Lembrança
a agradecer os serviços prestados durante estes
anos em que muito tem feito pelo Clube.

Mas o momento mais marcante foi sem
dúvida a lembrança que equipa técnica e atletas
dos Magos ofereceram a Ramiro Gomes, res-
ponsável pelo Departamento de Futebol, pelos
serviços prestados ao Clube e pelo facto de,
embora estando doente, nunca ter deixado de
apoiar e incentivar a equipa de futebol.

Entre lágrimas e abraços ficou bem patente
que nesta colectividade é muito mais importante
a amizade que a conquista de qualquer troféu,
mesmo numa época em que mais uma vez não
se atingiu o tão almejado título.

Aliás, não foi este facto que diminuiu a muito
alegria e o saudável convívio que marcaram esta
festa de aniversário, levando os presentes a
considerarem que “existe qualquer coisa de
diferente neste clube”.

Este foi aliás um dos aspectos realçados
pelas entidades que tomaram a palavra, reco-
nhecendo que realmente existe “uma grande
força, união e amizade, por vezes contagiantes,
que tornam os Magos num dos grandes clubes
do concelho”.

Sandra Soares

O programa de actividades abriu logo na
sexta-feira à noite com a disputa de um
torneio de sueca entre associados, com o
galo (primeiro prémio) a caber à dupla Luís
Marques e Nelson Soares.

No sábado, dia do aniversário propria-
mente dito, a família dos Magos reuniu-se em
convívio na sede do clube onde se cantaram
os parabéns e se saboreou o bolo de aniver-
sário acompanhado do tradicional champa-
nhe.

Mas o grande dia das celebrações foi
mesmo o domingo que começou cedo com o
cumprimento de um dever que a Direcção do
clube faz questão de não esquecer. Na roma-
gem ao cemitério de S. Félix da Marinha
vários dirigentes do clube foram acompanha-
dos pelos familiares daqueles a quem quise-
ram prestar homenagem e que deram muito
aos Magos, enquanto puderam.

Seguiu-se a Missa solene de aniversário
celebrada na Igreja Paroquial de Anta e nova
romagem desta feita ao cemitério da Vila de
Anta, onde o clube também já tem vários

Os Magos de Anta festejaram
no passado fim-de-semana
o seu 35.º aniversário com

diversas actividades de
que se destaca o habitual

almoço onde foram prestadas
sentidas homenagens e
celebrado o espírito de

amizade que faz com que
muita gente considere este,

um clube à parte no
futebol popular do concelho

de Espinho.
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Paulo Vieira é um treinador para quem o
sucesso nos escalões de formação não se mede
apenas pelas vitórias ou derrotas, pelo que na
sua equipa todos jogam sendo de realçar ainda
mais o facto de estarem colocados no quarto
lugar do Torneio de Encerramento da Associa-
ção de Patinagem do Porto.

Nas palavras das seccionistas Elisa Tavares

Infantis A do hóquei em patins da Académica de Espinho

Empenho
e dedicação
Por diversas razões, a equipa

de infantis A do hóquei

em patins academista esteve

para não se formar no início

da época, mas os jogadores

acabaram por aparecer,

iniciaram a competição e os

resultados lá vão aparecendo

muito por culpa do empenho

e dedicação do treinador

Paulo Vieira, como

sublinham as seccionistas

deste escalão.

e Laurinda Silva, “o treinador Paulo Vieira, em-
bora ainda muito jovem, tem demonstrado gran-
de capacidade para, contra todas as adversida-
des, fazer uma gestão da equipa, onde todos os
miúdos se sintam integrados, independente-
mente das capacidades de cada um”.

E acrescentam: “Estimulando as capacida-
des naturais para a prática da modalidade, ele

tem conseguido que o destaque de uns não
signifique a frustração de outros”.

Estas responsáveis realçam a necessidade
de nos escalões de formação não se colocar à
frente de tudo a vitória em cada jogo.

Nas suas palavras, “as vitórias nestas idades
são importantes, mas é necessário que apare-
çam sem atropelos ao crescimento saudável,

que passa pela relação de respeito e solidarie-
dade entre todos os elementos da equipa”.

Daí o elogio aos métodos do treinador e
aos jovens jogadores que com espírito de
equipa vêm conseguindo bons resultados, como
o saboroso empate alcançado em casa do
Gulpilhares, no passado fim-de-semana.

Sandra Soares

Não faltou emoção na partida dos 1/16 avos
de final da Taça de Portugal de Hóquei em Patins
disputada sábado no Pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis, muito por culpa da defesa
academista, que não foi capaz de ir segurando o
resultado que o ataque conseguia construir. E foi
assim até aos últimos minutos e ao sexto golo
dos visitantes.

Concedendo o empate a seis bolas, os
academistas não conseguiram alcançar a vitória
no prolongamento e tiveram de esperar as
grandes penalidades onde, por vezes, a sorte é
aziaga. Assim não aconteceu e à 12.ª grande
penalidade a justiça acabou por aparecer com o
golo academista e a passagem aos oitavos de
final. E é já este sábado, pelas 18 horas que os
academistas se deslocam a casa da Académica
da Amadora, actualmente a militar no grupo B da
zona sul – II Divisão, onde vão tentar alcançar os
quartos de final.

Caso vençam a turma lisboeta, os
academistas vão a casa do Cambra ou do
Candelária, na última fase da prova antes da
final four.

Resultados
Taça de Portugal  (1/16 avos)

J. Viana-Gulpilhares ................................ 5-0
Braga-Sintra .......................................... 5-1
Nortecoope-Paço Arcos .......................... 2-4
OC Barcelos-FC Porto ............................. 3-8
Juv. Azeitonense-Cambra ....................... 1-8
“Os Lobinhos”-Biblioteca ........................ 4-5
Sesimbra-Valongo ................................. 5-2
AA Espinho-Escola Livre ......................... 7-6
Cascais-Taipense ................................... 6-1
Alenquer B-Física ................................... 1-2
Nafarros-Juv. Ouriense .......................... 3-5
Carvalhos-Candelária ............................. 4-6
Algés-Oliveirense .................................. 3-5
Marítimo-Benfica ................................... 3-11
Marco-Portosantense ............................ 5-6
Amadora-Pasteleira ................................ 5-3

Taça de Portugal  (1/8 avos)
12-05-2007 18 horas
AA Amadora-AA Espinho
Cascais-Juv. Ouriense

Sesimbra-Braga
Paço Arcos-Portosantense

Cambra-Candelária
Oliveirense-Sl Benfica
Biblioteca-Juv. Viana

FC Porto-Física

Entretanto, os nacionais de juniores e juve-
nis continuaram a decorrer, mas a partida que
colocava frente a frente Olá Mouriz e Académica
de Espinho (juvenis) não chegou ao fim. Os

juniores perderam com esta mesma equipa, mas
a jogarem em casa, por 2-5.

Juniores
J V E D GM-GS P

Olá Mouriz 8 7 0 1 58-18 21
Lavra 7 6 0 1 37-19 18
AA Espinho 8 3 3 2 29-27 13
Riba d’Ave 8 3 1 4 29-32 10
Famalicense 8 1 1 6 24-38 4
Académico 7 0 1 6 15-48 1

Juvenis
J V E D GM-GS P

Ol. Hospital 7 4 1 2 22-24 13

Pess. Vouga 8 5 1 2 50-28 16
Valongo 6 3 2 1 29-24 11
AA Espinho 7 3 1 3 19-23 10
Juv. Pacense 7 3 0 4 26-31 9
Olá Mouriz 7 0 1 6 16-32 1

Quanto aos restantes escalões de formação,
os iniciados trouxeram de casa dos vizinhos do
Carvalhos uma derrota por três golos sem res-
posta.

Quanto aos Infantis A foram a casa do
Gulpilhares empatar por duas bolas, depois de
terem estado a vencer por 1-0 ao intervalo,
numa casa reconhecidamente difícil para qual-
quer equipa em qualquer escalão.

Jogaram pelos academistas: Filipe, Simão,
Rui e Diogo e também André e Sérgio. O marcador
de serviço foi Simão.

Quanto à competição dos escolares nada
valeu ao Vila Boa de Bispo que levou de Espinho
uma monumental derrota por 20 golos sem
resposta, mesmo perante uma Académica
desfalcada pela ausência de dois dos seus mais
promissores jogadores que esta semana joga-
ram pelos Infantis.

Toda a equipa da AAE esteve num bom
plano, actuou personalizada e foi construindo o
resultado ao longo dos quatro períodos da
partida (4-0, 4-0, 2-0, 10-0), mesmo que a
equipa adversária nunca tenha baixado os bra-
ços, ficando impotente pela qualidade também
demonstrada dos guarda-redes dos ‘mochos’.

Neste festival de golos Cuca, foi o mais
concretizador marcando sete dos 20 tentos
conseguidos.

No próximo fim-de-semana disputam-se as
seguintes partidas das camadas jovens: Escola-
res – Juv. Pacense-AA Espinho (domingo, 16h);
Infantis – AA Espinho-Santa Cruz (sexta, 21h30);
Iniciados – AA Espinho-Santa Cruz (domingo,
9h30); Juvenis – AA Espinho-Ol. Hospital (sába-
do, 15h); Juniores – AA Espinho-Lavra (domin-
go, 11h15).

Sandra Soares

Taça de Portugal de hóquei em patins

Passagem academista
aos oitavos por um triz

Não se esperava facilidades numa partida a contar
para os 1/16 avos de final da Taça de Portugal, que colocava

frente a frente Académica de Espinho e Escola Livre, mas o jogo
foi impróprio para cardíacos, com uma dúzia de golos marcados

no período regulamentar, prolongamento e, finalmente,
o golo da vitória academistas, após a marcação de mais
de uma dezena de grandes penalidades. Que venham

os oitavos e a Amadora.

Sandra Soares
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Duelo de Sara e Lucília

Grande destaque para Helena Moreira e
Carina Carmo que no escalão de cadetes
perderam apenas nas meias-finais, che-
gando assim ambas à terceira posição ex-
aequo.

Em cadetes é ainda de salientar o pri-
meiro pódio da época de Rui Fernandes.

O jovem atleta de Anta conseguiu de
algum modo rectificar a derrota de há quin-
ze dias com o seu “adversário de sempre”,
António Rodrigues, do Sport Clube do Por-
to, desta feita vencendo nos quartos de
final por 15/11.

Rui Fernandes viria a perder na meia-
final, ficando assim na terceira posição.

Em iniciadas, Helena Moreira conseguiu
apenas o terceiro lugar, numa prova que foi
completamente dominada pela jovem atle-
ta espanhola Maria Mariño, de Vigo.

Realce também para António Aguincha,
que obteve um brilhante segundo lugar na
prova de espada de iniciados, tendo em
conta que é a sua primeira participação
nesta especialidade.

Eis a classificação final de florete femi-
nino – cadetes:

1.ª Catarina Afonso, Escola Desportiva
de Viana; 2.ª Catarina Reis, Ginásio Clube
Português; 3.ª Carina Carmo, Novasemente
Grupo Desportivo; 3.ª Helena Moreira,
Novasemente GD; 5.ª Lucília Mendes, União

e Progresso da Venda-Nova; 6.ª Vera Oli-
veira, Novasemente GD; 7.ª Sara Ferreira,
Novasemente GD.

Florete feminino – iniciadas:
1.ª Maria Mariño, Clube de Esgrima de

Vigo; 2.ª Lucília Mendes, UPVN; 3.ª Helena
Moreira, NGD; 3.ª Romero Roma, Vigo; 5.ª
Carina Carmo, Novasemente GD; 6.ª Sara
Ferreira, Novasemente GD; 7.ª Ana Preto,
GCP.

Florete masculino – cadetes:
1.º Pedro Macedo, Ginásio Clube Portu-

guês; 2. Diogo Alves, Associação dos Anti-
gos A lunos do Co l .  Mi l i tar ;  3 .º  Ru i
Fernandes, Novasemente GD; 3.º Álvaro
Noite, Clube de Futebol União; 5.º António
Rodrigues, Sport Clube do Porto; 9.º
Jonathan Fontes, Novasemente GD; 11.º
André Mendes, Novasemente GD; 19.º
António Aguincha, Novasemente GD; 24.º
Tiago Gomes, Novasemente GD; 26.º Luís
Castro, Novasemente GD; 27.º Pedro
Resende, Novasemente GD; 31.º Ricardo
Gouveia, Novasemente GD.

No próximo fim-de-semana realizar-se-
á, ainda na Nave Polivalente de Espinho, o
Campeonato Nacional de Iniciados, prova
em que a Novasemente estará representa-
da por cerca de uma quinzena de jovens
atiradores.

R. Cabral

Esgrima
na Nave Polivalente
– Circuito Juvenil IV

Novasemente
ganha
cinco

medalhas

Realizou-se no fim-de-semana
a quarta prova do Circuito

Nacional Juvenil da Federação
Portuguesa de Esgrima, na

Nave Polivalente de Espinho,
tendo-se destacado

a Novasemente com cinco
medalhas distribuídas pelos

escalões de iniciados e cadetes,
masculinos e femininos.

Carina Carmo em acção
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OPINIÃO

PONTOS DE VISTA
Maria Fernanda Barroca

Desporto
– que desporto?

Em qualquer dicionário encontramos, como definição de
desporto: recreio, passatempo, prazer, exercício físico, diver-
são. Olhando o que se passa à nossa volta eu direi: dinheiro,
fama, publicidade, violência e corrupção.

Se o desporto é uma necessidade para bem da saúde de
todos; se é uma forma de lazer, muitos estão a degradá-lo a dois
níveis: na secretaria com a movimentação de somas fabulosas;
nos recintos desportivos com «o que importa é ganhar» e para
isso vale tudo e daí a violência, a intriga, a calúnia, o doping, etc.

O desporto, nomeadamente o futebol, tem-se transformado,
nos últimos anos, em espectáculo de massas. Entre nós os
estádios raramente se encontram cheios e os adeptos são mais
espectadores de «sofá» do que de bancada. E não me digam que
a causa é a transmissão televisiva, pois no estrangeiro tal não
acontece: os estádios estão sempre à cunha. Entre nós o preço
dos bilhetes e a falta de segurança são, para mim, causas de peso.

O lema que inspirou os desportistas era: “Citius, Altius,
Fortius”. Mas até que ponto? Haverá o atleta perfeito? Posta a
questão, logo a ciência se colocou ao dispor do desporto,
chegando o biólogo Claude Louis Gallien a afirmar que se pode
“criar” um desportista de alto nível, actuando sobre o feto. Diz ele:
“Teoricamente é possível e se se abdica de princípios morais, nada
impede a intervenção”. Já pensaram o que seria ter centenas de
jogadores de futebol todos a ganhar milhões? Já viram o que seria
ter centenas de jogadores a jogar mais às canelas do adversário

do que à bola? Já viram o que seria ter centenas de jogadores
a insultar e contestar por sistema a arbitragem?

E continuando no futebol, às muitas “telenovelas” que
decorreram, veio agora juntar-se o doping. É mais uma nódoa
no futebol. Esperemos que os responsáveis deitem a mão a
tempo. O doping é um prejuízo para a saúde, mas num inquérito
feito a cento e noventa e oito desportistas de renome, com
idade entre os dezasseis e os trinta e cinco anos, à pergunta:
se soubessem que tomando uma droga isso lhes dava a vitória
em todas as provas, durante cinco anos, sabendo que no fim
morreriam, 25% disse “sim”!!!

As transferências dos jogadores passou a envolver somas
impensáveis, que me deixam perplexa, pois os clubes têm
dinheiro para elas, mas não pagam ao fisco, nem à Segurança
Social. Algo vai mal e fazemos votos para que na próxima época,
nomeadamente no futebol, as coisas mudem. Nem os jogado-
res profissionais podem ganhar o que ganham, nem os clubes
podem continuar a fugir às suas obrigações cívicas. É um
escândalo que devemos exigir que acabe. Queremos os nossos
jovens entusiasmados com o futebol, mas não tratados como
uma “mercadoria”.

etapa intermédia entre os distritais e os nacio-
nais.

Da Académica de Espinho participaram nes-
ta prova os ginastas Ruben Martins (júnior),
Margarida Rodrigues e Daniel Moreira (seniores)
e Ana Simões e Sílvia Saiote (seniores elite), mas
apenas Ruben Martins e Margarida Rodrigues
não estavam ainda apurados para os campeona-
tos nacionais.

Não arriscando grandes dificuldades, mas
ainda assim valendo-se de boas execuções,
Margarida colocou-se no terceiro lugar e Ruben
Martins obteve a sexta posição, alcançando
assim o objectivo de se qualificarem para os
nacionais.

Esta qualificativa é também uma prova de
observação e controlo das selecções nacionais
e, por ser uma prova nacional, podem ser
obtidos os mínimos necessários de acesso às
categorias elite.

Daniel Moreira, já apurado para os nacio-
nais, tinha como objectivo a obtenção dos aper-
tados mínimos que dão acesso à categoria
sénior elite, objectivo que não alcançou ao não
conseguir cumprir a sua série 2. Contudo, mais
uma vez, provou que pertence à categoria elite
ao apresentar e executar no aquecimento o
necessário para cumprir os mínimos. Assim, é
convicção dos seus treinadores que conseguir
este objectivo é apenas uma questão de tempo
e será feito numa prova nacional ou torneio
internacional. “Daniel Moreira saiu vencido des-
ta batalha mas no final vencerá certamente esta
guerra”, garantem convictos.

Ana Simões e Sílvia Saiote apresentaram-se
preparadas de forma diametralmente oposta
nesta competição.

Ana, como nunca, apresentou-se muito con-
sistente exibindo toda a sua beleza e graciosidade.
Contudo a competição acabaria por não espelhar
este aspecto uma vez que a ginasta academista
não cumpriu a sua série 2. Mas ficou certamente
o registo que podem contar com ela para voos
mais altos neste tão exigente aparelho.

Sílvia Saiote que se apresentou muito pouco
consistente, na “hora da verdade” acabou por
disfarçar esse facto. Realizou duas séries com
bom ritmo e razoável execução. Demonstrou
assim, mais uma vez, que tem aquilo que distin-
gue os campeões, na competição supera-se
largamente conseguindo desempenhos superi-
ores aos do treino.

Para os técnicos isto apenas prova que
“quando Sílvia conseguir ser ‘a campeã’ dos
treinos como o têm sido os seus colegas Ana e
Daniel será certamente imbatível na competi-
ção”.

O Nacional de trampolim individual e tram-
polim sincronizado realiza-se no último fim-de-
semana de Maio, em Vila do Conde.

A prova qualificativa nacional de trampolim
individual serve para apurar os ginastas que
competirão no respectivo campeonato nacional,
sendo possível também aos três primeiros clas-

sificados dos campeonatos distritais, obtendo
uma determinada nota final, o apuramento di-
recto para os campeonatos nacionais. Esta pro-
va substituiu os campeonatos regionais como

Qualificativa
nacional

de trampolim
individual

Ruben
Martins

e Margarida
Rodrigues
apurados
Decorreu em Santarém,

no último fim-de-semana,
a prova qualificativa nacional
de trampolim individual que
contou com a participação

de cinco academistas.
Ruben Martins e Margarida

Rodrigues conseguiram
o apuramento, quanto a
Daniel Moreira ainda não
integrou a categoria elite,

mas é tudo uma
questão de tempo.

C/ 550 m2, para vivenda de 4 frentes

Vendo LOTE DE TERRENO

Aluga-se ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

Tlm. 919 591 294

c/ 100 m2 + 60 m2 de cave ao nível da rua

RUA DO COVELO - 4500 SILVALDE - ESPINHO • TELEF. 914 681 118

MANUEL GOIS

DOMUSGEST
ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMÍNIOS

Rua 21, n.º 755 - 1.º Dto. (junto às Finanças)
Telef. 22 732 08 66  •  Tlm. 96 487 51 54

Confie na nossa experiência
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A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ........................ 808 208 208
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

OS NOSSOS CLASSIFICADOS   •  OS NOSSOS CLASSIFICADOS

publicidade/diversos

VIDRARIA FERREIRA
Vidro nacional e estrangeiro - Vidro Anti-reflexo e molduras
para caixilhos - Espelhos - Tijolos - Telhas de Vidro

Rua das Fábricas, n.º 40  •  4500-628 Silvalde - Espinho
(Zona Industrial de Silvalde)  •  Telef./Fax: 227 340 480

FERREIRA & FERREIRA, LDA.
ENCARREGA-SE DA COLOCAÇÃO DE VIDROS

EM QUALQUER PONTO DO PAÍS

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Aluga-se

T3 Escritórios p/ serviços
- Ruas 19 e 23
T2+1 - Espinho
T1 mobilado - Espinho
Aluga-se - Loja para Snack-Bar
- Esmoriz e Cortegaça
T3 - Praia Cortegaça

Vende-se
ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2
- Usado - Centro  * T3 - Usado *
Escritório - Rua 19 * Vivendas
- Anta  *  Terreno para 1 moradia
- Anta.
LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA -
T2 e T3 - Novos  *  Terreno -
Moradias - Anta *  Miramar - T1
* Moradia - S. Paio de Oleiros, c/
terreno. Vivenda c/ jardim.

Laboratórios  Vídeo
VÍTOR

LANCHA

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407

24 horas
por dia

Com tecnologia digital
Recorde

os melhores
momentos

contactando
o repórter
fotográfico

VÍTOR LANCHA
——

Obrigado pela preferência
——

ALUGA-SE ARMAZÉM c/ 190m2, c/ sistema de
alarme, na Rua do Paço Velho - Anta - Espinho.
Telef. 227344354 - Tlm. 919252288.

ALUGA-SE SALA grande – escritório ou consul-
tório, 2 wc’s, 2.º andar c/ elevador. Adaptável 3/
4 gabinetes. Tlm. 968053539.

ARRENDA-SE ou VENDE-SE 110m2 de espaço
comercial equipado e licenciado.Óptima locali-
zação. Contactar: 961640085 / 966962230.

ALUGA-SE T3 no centro de Espinho. Telef.
227343429.

ALUGA-SE T2 NOVO – Rua 36, n.º 900, c/ 112
m2, aquecimento central e 1 lugar de garagem.
Telef. 227341042.

ALUGO LOJA, 125 m2, stand de carros, arma-
zém, comércio, escritórios, prof. liberais, c/
esplanada e estacionamento. Aluguer: 500 euros
– Av.ª Central Norte, 509 – Paramos. Telef.
227347292.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1, em Mozelos.
Contactar de segunda a sexta-feira, das 9 às 19
horas, para o telef. 227642727.

ALUGA-SE CASA GRANDE p/ família grande, c/
garagem e armazém e escritório que dá para
comércio, c/ bom movimento + 1 casa indepen-
dente por 187 euros, em S. João de Ver - Sta.
Maria da Feira. Motivo velhice. Tlm. 913008704
/ 918525868.

MÉDICOS

- OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico
especialista em ouvidos, garganta e nariz. Clíni-
ca Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq. Telef:227341710.

PEDIDOS

PRECISA-SE EMPREGADO/A de Mesa e Balcão,
para restaurante – Praia da Granja. Telef.
227530980.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás,
cadeiras, etc. Orçamentos grátis. Telef.
227344090. Rua do Passo Velho, n.º 217 - Anta.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LAN-
CHA - Gravamos em DVD as suas cassetes de
vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe a
tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306
e 962788407.

TRESPASSES

TRESPASSA-SE CAFÉ SNACK-BAR c/ estabeleci-
mento privado, salão de jogos. Telef. 256184496.

TRESPASSA-SE BAR ESPINHO – Bar de praia,
com possibilidade de restaurante. Aos interessa-
dos contactar: Paulo Sérgio P. SMI - Lic.ª 824
AMI – Tel. 227830042 / 918466170.

 VENDE-SE

VENDE-SE MORADIA em Anta - Espinho, c/ ±
400 m2 de construção. Nas Capelinhas. Bons
acabamentos. Trata o próprio. Tlm. 966633674.

VENDE-SE T3, como novo, com cerca de 150
m2, na entrada de S. Félix da Marinha, lado sul,
c/ 3 frentes, caixilharia dupla, sala c/ recuperador
de calor, grande varanda, suite, 4 roupeiros
embutidos, lavandaria privada, cozinha equipa-

da c/ electrodomésticos, garagem para 2 carros.
Preço: 125.000 euros negociáveis. Tlm.
939591702.

VENDE-SE TERRENO para construção de mora-
dia c/ 3 frentes, em Anta. Tlm. 965046108.

VENDE-SE URGENTE – Equipamento de café
snack-bar, ainda a funcionar. Bom preço. Aceito
propostas, por motivo de encerramento. Tlm.
966788302.

VENDE-SE APARTAMENTO T2, em S. Paio de
Oleiros, c/ 2 garagens fechadas. Contactar:
969822048.

T3 DÚPLEX S. FÉLIX DA MARINHA – Usado,
localização única em frente ao mar. 200 m2 área
coberta e 2 excelentes terraços. Garagem 2
carros. Com aquecimento e excelente espaços.
Tel. 227340017 - Tlm. 966116732 - CGR-AMI
1817.

T3 DÚPLEX, ESPINHO, em bom estado, excelen-
tes áreas, nascente poente, forno e placa. Lugar
de garagem. Preço 100.000 euros – Tel.
227340017 / 966344404  - CGR - AMI 1817

T3 – RECTA HOTEL SOLVERDE, Norte/Sul, 2.º
andar, cozinha equipada, lareira, carpintaria
lacada a branco, lugar de garagem + arrumo,
condomínio fechado com piscina, court ténis,
parque infantil. Preço: 130.000 euros – Tel.
227340017 / 966344404  - CGR - AMI 1817.

MORADIAS T3 EM ESMORIZ, lotes 500 m2, área
coberta 200 m2, alarme, aquecimento, salão na
cave com 30 m2 e óptima cozinha. Excelente
localização. PVP: Euros 200.000,00. Tel.
227340017 / 966116732 - CGR - AMI 1817.

T2 + 1 – ESPINHO, junto ao Liceu. Em excelente
estado, cozinha com lavandaria, recuperador de
calor. Com lugar de garagem e arrumo. Preço:
90.000 euros – Tel. 227340017 / 966344583 -
CGR - AMI 1817.

T2 – ESPINHO, com 5 anos, em excelente
estado, 1.º andar, nascente poente, 2 varandas,
cozinha com forno, placa, lavandaria e despen-
sa, recuperador de calor, aquecimento central,
lugar de garagem. Tel. 227340017 / 966344583
- CGR - AMI 1817. Preço: 115.000 euros.

ADVOGADOS

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24
n.º 741 s/D 4500-201 Espinho. Tel./Fax:
227343129. Tel./Fax: 226062116 - E-mail:
cerqueira.fernandes@mail.telepac.pt, 2.as e 4.as

das 9 às 16 horas.

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escri-
tório: Rua 23 n.º 773-1.º Dt.º. Telef. 227342022
c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozi-
nha, pequeno-almoço, tratamento de roupa,
garagem e TV Cabo mais Sport TV. Telef.
227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente
equipados, com TV Cabo mais Sport TV, telefo-
ne, garagens, limpezas. Rua 62, n.º 156. Telef.
227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE CASA – Av.ª Central Norte, 315 - B –
Paramos. Contactar: 220814574 * 966879660.

ALUGA-SE CASA na época balnear (Junho/Ju-
lho/Agosto) junto à praia. Contacto: 912538434.
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ANTA - ESPINHO

Vicente Alves Pinto
Missa do 9.º Aniversário

Sua esposa, filhos, genro, noras e netos
vêm, por este meio, participar que será
celebrada missa pelo seu eterno descanso,
dia 15, terça-feira, às 18,45 horas, na Igreja
Paroquial de S. Paio de Oleiros.

Desde já agradecem a quem comparecer
nesta celebração.

Agradecimento
Rosa Alves de Oliveira Dias

Seu marido, filhos e demais
família vêm, por este meio, agra-
decer a todas as pessoas que par-
ticiparam no funeral da saudosa
extinta ou que de outro modo ma-
nifestaram o seu pesar. Agrade-
cem também a todos quantos par-
ticiparam na missa do 7.º dia.

Paramos, 10 de Maio de 2007

Miguel Gomes Assunção – marido
Maria de Lurdes Assunção – filha

Julieta Assunção – filha
Miguel Assunção – filho

Maria Rosa Assunção – filha
Gorete Assunção – filha

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

PARAMOS

Agradecimento e Missas do 7.º Dia

Laurindo Emílio de Lima Ferreira
Sua esposa, filho e demais   família

vêm, por este meio, agradecer a todas
as pessoas que participaram no fune-
ral do saudoso extinto ou que de outro
modo manifestaram pesar. Comuni-
cam que as missas do 7.º dia serão
celebradas dia 12, sábado, às 19 ho-
ras, na Igreja Matriz de Espinho, e
domingo, dia 13, às 9,15 horas, na
Capela de N.ª Sr.ª do Mar, em Silvalde.
Agradecem desde já a quem compa-
recer.

Espinho, 10 de Maio de 2007

Rosa Moreira Oliveira Amaro – esposa
Edgar Amaro Ferreira – filho

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

D. Celestina Marques de Sá
Missa

do 3.º Aniversário

Seus filhos, noras, netos e
restante família vêm, por este
meio, comunicar que será ce-
lebrada missa por alma do
seu ente querido, dia 18, sex-
ta-feira, às 19 horas, na Igre-
ja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a quantos partici-
pem nesta celebração.

Espinho, 10 de Maio de
2007

ESPINHO

Joaquim Oliveira Costa
Missa

do 10.º Aniversário
Sua esposa e filho vêm,

por este único meio, co-
municar que a missa do
10.º aniversário do seu fa-
lecimento, será celebrada
dia 16, quarta-feira, pelas
8 horas, na Igreja Paro-
quial de Silvalde

Desde já agradecem a
quantos possam participar
nesta celebração.

Maria Glória de S. Castro Costa
Joaquim Jorge Castro Costa

Anúncio
N.º do Processo: 470/04.8 TBOVR
Ovar - Tribunal Judicial - 2.º Juízo
Referência Interna: PE-58/2004
Execução Comum
Data: 28 de Maio de 2007 - Horas: 15.00
Exequente: Caixa Geral de Depósitos S.A.
Executado: Sónia & Luciana, Lda. e outros.

Objecto do Edital: Nos autos acima identificados foi desig-
nado o dia 28 de Maio de 2007, pelas 15 horas, para a abertura
de propostas em carta fechada, que sejam entregues até esse
momento, na secretaria deste Tribunal, sito na Rua Alexandre
Herculano - Ovar, pelos interessados na compra do(s)
seguinte(s) bem/bens.

Tipo de Bem: Imóvel
Descrição: Verba única – Prédio Urbano – Casa de rés-do-

chão e andar com 80 m2, anexo e logradouro, com 127 m2, sito
na Rua 15, n.º 955, freguesia e concelho de Espinho, inscrita
na matriz sob o artigo 2944 e descrito na Conservatória sob o
n.º 01111/070296.

Penhorado a: Executados: Sónia Cristina Ramalho Teixeira.
Domicílio: Rua 15, n.º 955 - 4500 Espinho.

Valor base: Verba única – O valor base da venda é de
300.000,00 euros, sendo o valor a anunciar 70%, ou seja
210.000,00 euros. Os proponentes devem juntar à sua propos-
ta, como caução, um cheque visado à ordem do Solicitador de
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Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Hermínia Alves de Jesus
ANTA – ESPINHO

As irmãs, sobrinhos, afilhada e restante família
vêm, por este meio, agradecer às pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor. Comunicam que
a missa do 7.º dia se celebra no sábado, dia 12, pelas
19 horas, na Igreja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a todos quantos participarem na Eucaristia.

Anta, 10 de Maio de 2007

A morte não existe pois a vida continua
Fica a saudade da tua ausência.

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho – Telefs.: 227340609 - 227348855

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Palmira Mendes da Silva
RUA DAS MIMOSAS – ANTA

Seu marido, filhos, noras,
genro, netos e restante família
vêm, por este meio, agradecer
às pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente querido
ou que de outro modo se associ-
aram à sua dor. Comunicam que
a missa do 7.º dia se celebra no
sábado, dia 12, pelas 19 horas,
na Igreja Paroquial de Anta. Des-
de já agradecem a todos quantos
participarem na Eucaristia.

Anta, 10 de Maio de 2007

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Amorosa Gomes Pereira
SILVALDE – ESPINHO

Seus sobrinhos e restante
família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que to-
maram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º
dia se celebra na segunda-fei-
ra, dia 14, pelas 8 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde.
Desde já agradecem a todos
quantos participarem na Euca-
ristia.

Silvalde, 10 de Maio de 2007

Sexta (11)
- GRANDE FARMÁCIA
Rua 8, n.º 1025
Tel. 227340092

Sábado (12)
- CONCEIÇÃO
R. S. Tiago, n.º 701
- Silvalde
Tel. 227311482

Domingo (13)
- GUEDES DE ALMEIDA
R. 36, n.º 416 - Anta
Tel. 227322031

Segunda (14)
- TEIXEIRA
Ctr. Com. Solverde/1
- Avenida 8
Tel. 227340352

Terça (15)
- SANTOS
Rua 19, n.º 263
Tel. 227340331

Quarta (16)
- PAIVA
Rua 19, n.º 319
Tel. 227340250

Quinta (17)
- HIGIENE
Rua 19, n.º 293
Tel. 227340320

FARMÁCIAS
DE SERVIÇO
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Missa do 1.º Aniversário do falecimento

Luís António Carvalho Rocha

A família recordando-o com
muita saudade, vem, por este
meio, comunicar às pessoas de
sua relação e amizade que será
celebrada missa, por alma do
seu ente querido, dia 13, do-
mingo, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já
agradece a todos quantos par-
ticipem na Eucaristia.

Espinho, 10 de Maio de
2007

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Arminda Pouzada
Missa do 1.º Aniversário do falecimento

Suas filhas, netos, bisnetos e restante
família vêm comunicar que será celebrada
missa, por alma do seu ente querido, dia 12,
sábado, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a quem compa-
recer.

Espinho, 10 de Maio de 2007

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Maria da Purificação Rodrigues Pais
Missa do 1.º Aniversário do falecimento

Seus sobrinhos vêm comunicar que
será celebrada missa por alma do seu ente
querido dia 12, sábado, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agrade-
cem a quem comparecer.

Espinho, 10 de Maio de 2007

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento

Carlos Alberto Ferreira Maia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filhos, genro,
neto e restante família vêm,
por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido e
na missa do 7.º dia ou que de
outro modo se associaram à
sua dor.

Espinho, 10 de Maio de 2007

Agradecimento

Augusto Ferreira Baía

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Suas filhas e restante família
vêm, por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte no fu-
neral do seu ente querido e na missa
do 7.º dia ou que de outro modo se
associaram à sua dor.

Espinho, 10 de Maio de 2007

Dr.ª Maria de Fátima Conceição Couto Baía
Ilda Maria Conceição Couto Baía

André Vieira Ferreira da Silva
6.º Aniversário do seu falecimento

Sua mãe, irmãs, cunhados, sobri-
nhos e restante família recordam esta
data com profunda saudade.

Rosa Alves da Rocha
(Viúva do saudoso Carlos Marinheiro)

Dois anos de eterna saudade
No mês de Maria nos deixaste,
Mas sempre estarás nos nossos corações.

Seus filhos, genro, nora e netos vêm, por este
meio, participar que será celebrada missa por sua
alma, dia 12, sábado, às 17 horas, na Igreja Paro-
quial de Silvalde. Desde já agradecem a quem possa
comparecer.

Rosa de Pinho Gomes
(Rosinha do Ferreiro)

Missa do 1.º Aniversário
Seus filhos, genro, nora e netos vêm, por

este meio, comunicar que será celebrada missa,
por alma da saudosa extinta, dia 13, domingo,
pelas 9,15 horas, na Capela de N.ª Sr.ª do Mar,
em Silvalde. Desde já agradecem a quem com-
parecer.

Missa do 30.º Dia
Américo Augusto de Castro Oliveira

Sua esposa, filhos e de-
mais família vêm, por este
meio, comunicar que será
celebrada missa do 30.º dia,
por alma do seu ente querido,
dia 11, sexta-feira, às 18,45
horas, na Capela do Sameiro
- S. Paio de Oleiros. Desde já
agradecem a quem participar
na Eucaristia.

S. PAIO DE OLEIROS – ESPINHO

Manuel Fernandes da Silva
Missa do 25.º Aniversário

Sua família manda celebrar missa
por alma do saudoso extinto, dia 16,
quarta-feira, às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradece
às pessoas que possam comparecer.

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Maria Rita Ferreira de Carvalho

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ESPINHO (RUA 2, N.º 1185)

Seus filhos, genros, ne-
tos, bisnetas e restante fa-
mília vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que
tomaram parte no funeral
do seu ente querido ou que
de outro modo se associa-
ram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 13, domingo,
pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a
todos quantos participem
na Eucaristia.

Espinho, 10 de Maio de 2007
Albano Ferreira Leite

Maximino Ferreira Leite
Maria de Fátima Ferreira Leite

Maria Teresa Ferreira Leite Caralinda
Vera Lúcia Ferreira Leite

Soledade Maria Ferreira Leite Pombo

Almerinda de Oliveira Devezas
Missas do 3.º Aniversário do falecimento

RUA DA LAGARTA - IDANHA - ANTA

Rezaremos por ti na próxima 4.ª-feira, dia 16, na
Eucaristia das 8 horas, na Igreja Paroquial de Anta, e no
domingo, dia 20, na Capela de S. Vicente, na Idanha, pelas
9 horas.

As tuas “pequenas” Ana e Rosa

Doce Madrinha:

Lembramos que partiste há 3 anos...

Mas estás sempre tão presente, que quase não te sentimos ausente.
São tantos os momentos em que estás nas nossas vidas!...
O Amor que nos deste e que nos uniu tão fortemente,
Ajuda-nos a vencer, a suportar e a superar esta SAUDADE.

Joaquim Domingues Moreira
Missas do 15.º Aniversário

Te amamos em vida,
não te esquecemos depois da morte

Sua esposa e filhos vêm, por este meio,
participar que mandam celebrar missas por alma
do saudoso extinto, dia 13, domingo, pelas 11 e
19 horas, na Igreja Paroquial de Silvalde. Desde
já agradecem a quem comparecer.

Sabino de Oliveira
Missa do 9.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 227345129

Sua esposa, filho, neto e restante família vêm,
por este meio, comunicar às pessoas de suas
relações e amizade que será celebrada missa, por
alma do seu ente querido, dia 15, terça-feira, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a todos quantos participem
na Eucaristia.

Espinho, 10 de Maio de 2007
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No sábado, a piscina municipal foi palco de
um café concerto com passagem de modelos,
numa organização da secção de natação do
Sporting de Espinho.

“Música ao vivo” e um desfile de moda
desportiva com as cores do clube e particular-
mente dos fatos de banho dos diversos escalões
etários da secção de natação (e equipamentos
de outras modalidades).

O presidente da Direcção do Sporting de
Espinho congratulou-se com o “magnífico
trabalho” desenvolvido pelos técnicos, atle-
tas e directores da secção de natação do
clube.

“Merecidamente recebam o nosso espe-
cial apreço, com os nossos parabéns, por
muitas alegrias que nos têm dado, pelos
resultados obtidos no desempenho das suas
provas. Com dedicação, humildade e perse-
verança levam bem longe o nome do clube e
da cidade de Espinho, fazendo jus ao emble-
ma tigre que responsavelmente ostentam e
representam.”

Rodrigo dos Santos acrescentou:
“Um agradecimento especial à Câmara

Municipal de Espinho e a todos os nossos
patrocinadores. Um abraço fraterno a todos
os pais dos atletas, aos nossos directores
Ricardo Maia e Paulo Freitas e a tantos outros
colaboradores desta secção.”

Café concerto
na piscina
municipal

Desfile
de moda
“tigre”

Fotos VÍTOR LANCHA
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